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1. INTRODUÇÃO 

O projeto Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais” foi aprovado no âmbito da 

Chamada INCT (Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia /MCTI (Ministério da Ciência, 

Tecnologia, Inovações e Comunicações)/CNPq (Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico/CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Su-

perior)/FAPs (Fundações de Apoio à Pesquisa) em 2014, tendo então sido reconhecido como 

um instituto nacional no cenário científico-tecnológico nacional. A divulgação do resultado 

da Chamada ocorreu em 27 de outubro de 2016. 

Tratando-se de uma chamada conjunta do CNPq, CAPES e FAPDF (Fundação de Apoio à 

Pesquisa do Distrito Federal - DF), os seus recursos foram repartidos entre essas três fontes 

financiadoras, cabendo aproximadamente 25% ao CNPq, 25% a CAPES, e 50% à FAPDF. Do 

valor originalmente solicitado na Chamada, um corte de cerca de 30% foi identificado no 

momento da comunicação dos valores aprovados em 09 de novembro de 2016. Este corte 

reforçou a necessidade de focar num primeiro momento nos biomas Amazônia, Caatinga e 

Cerrado. Na sequência, após justificativa, o pleito de excluir definitivamente o bioma 

Pantanal, sem prejuízo dos objetivos estabelecidos no projeto, e com ampliação do número de 

sítios no conjunto dos biomas assumidos, foi aprovada pelos financiadores (comunicado 

FAPDF/CO- OAC/SUCTI de 04/04/2019). 

O termo de concessão pelo CNPq foi assinado em 28 de novembro de 2016, o da CAPES em 

16 de janeiro de 2017(Ofício no 83/2017-CII/CGPE/DPB/CAPES), e o termo de concessão 

pela FAPDF foi assinado em 08 de novembro de 2017 numa cerimônia com a presença do 

governador do DF. Ainda assim, a FAPDF só liberou 20% do valor que lhe cabia no 

orçamento. 

O objetivo geral do projeto é o de compreender os diferentes níveis de interação das dinâmicas 

sociais e ecológicas no contexto das mudanças climáticas, ambientais e sociodemográficas 

com a finalidade de encontrar, junto aos atores locais, possíveis soluções sustentáveis para 

adaptação. 

Atualmente o projeto prevê uma estrutura de governança composta por 5 lotes de trabalhos 

(LTs), coordenadores dos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado e Comitê Científico. Com a 

supressão do bioma Pantanal decidiu-se pela necessidade de fortalecer o projeto nas parcerias 

existentes e em novas parcerias e projetos a ele vinculados.  

Essa estratégia resultou em 8 de sítios de pesquisa por bioma – projetos sentinelas, 

considerando os perfis sociais e ambientais altamente heterogêneos dentro de cada bioma, o 

que tem possibilitado um aprofundamento e consolidação do Observatório (Mapa 1):  

 Caatinga: 1) Submédio São Francisco, com foco no semiárido baiano e pernambucano; 

2) Baixo São Francisco: estados de Sergipe e Alagoas; 3) Semiárido do Rio Grande do 

Norte; 

 Na Amazônia: 4) Reservas de Desenvolvimento Sustentável (RDS) no estado do Ama-

zonas; 5) Fronteira do Brasil (estado do Amapá) e a Guiana Francesa; 6) Planalto San-

tareno e Várzeas do rio Amazonas; 

 Na Fronteira do Cerrado com a Amazônia: 7) BR 163, principalmente na parte mato-

grossense dos entornos da BR; 
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 No Cerrado: 8) Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno 

(RIDE-DF), com foco nos espaços urbanos verdes, nos territórios rurais/segurança ali-

mentar e na segurança hídrica. 

 

 

Mapa 1. Localidades englobadas pelos sítios de pesquisa do INCT Odisseia“ Observatório das Dinâmicas 

Socioambientais”. Fonte: elaboração dos autores. 

A estrutura organizacional pressupõe que os coordenadores dos LTs contem com pontos 

focais, em nível de pós-doutorado, já como um dos resultados esperados para preparar 

pesquisadores de alta performance no território nacional. Os LTs estão estruturados em: LT1 

- Observação, modelagem dos ecossistemas e paisagens; LT2 - Percepções, vulnerabilidade e 

adaptação dos atores locais em contexto de mudanças ambientais, econômicas e sócio-

demográficas nas últimas décadas; LT3 Análise institucional: evolução das estruturas de 

governança local e suas relações com as políticas públicas (incluindo as PP ambientais); LT 4 

- Modelagem de acompanhamento socioambiental e cenários prospectivos de vulnerabilidade; 

LT5 - Transferência e restituições para a sociedade civil, tomadores de decisão e ao conjunto 

dos atores envolvidos.  

A estrutura de governança, agora conta com um Comitê de Plataforma, um Comitê de 

Integração e um Comitê Gestor. Todos esses avanços refletem amplos processos de discussão 

com as mais de cem instituições envolvidas no Observatório como será visto mais adiante no 

relatório. 

Apesar da cronologia do projeto contar com recursos na modalidade de bolsas de pesquisa 

decorrentes das concessões por CNPq e CAPES no ano de 2017, o projeto precisou aguardar  

a liberação dos recursos pela FAPDF para efetivamente dar início, visto que é neste último 
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órgão financiador que se concentrou a totalidade dos recurso nas rubricas de custeio e capital. 

É neste contexto que apresentamos o segundo relatório parcial do INCT Odisseia, que atualiza 

as informações do primeiro relatório até março de 2020.  

Observa-se que no decorrer da implementação do projeto os LTs atuaram de forma integrada, 

com diferentes protagonismos, nos sítios de pesquisa. Esses LTs tiveram como elementos 

norteadores conceitos e multimétodos participativos, de pesquisas em redes, 

transdisciplinares, que englobaram atores estatais e não-estatais desde o desenho até a 

implementação das pesquisas.  

Outro elemento norteador foram as interrelações entre as seguranças socioecológica, 

alimentar, hídrica e energética, denominadas de abordagem NEXUS+, em contextos de 

mudanças socioambientais nos biomas Amazônia, Caatinga e Cerrado (Figura 1). 

 

 

Figura 1. As 4 dimensões do Nexus+: seguranças alimentar, energética, hídrica e socioecológica. Fonte: Araujo 

et al., 2019 

Por essa razão neste relatório optou-se em apresentar os avanços das pesquisas tanto ao longo 

dos 8 sítios de pesquisa e dos biomas, como os avanços transversais para a consolidação do 

Observatório. Além de sintetizar os resultados alcançados de acordo com cada um dos 

objetivos específicos previstos originalmente no projeto aprovado.  

Cabe destacar que o INCT Odisseia teve seu protocolo de pesquisa aprovado pela Comissão 

Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP) em 25 de novembro de 2018 (Processo n. 

95385318.7.0000.5540).  

Se por um lado a primeira etapa do INCT Odisseia esteve voltada para o estabelecimento de 

diálogos transdisciplinares com atores multiescalares, para a consolidação da rede de pesquisa, 

para a definição dos sítios de pesquisa, para o planejamento e a implementação do plataforma 

(on-line) de conhecimentos, a segunda etapa, que se inicia, num contexto de rápidas mudanças 

para as sociedades humanas e os ecossistemas, estará voltada para fundamentar transições 

sustentáveis dos sistemas socieocológicos, para o alcance dos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentavel (ODSs) da Agenda 2030 nas escalas local e nacional. 

 

 



 Segundo Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”,  abril de 2020.          

6 

2. BIOMAS E SÍTIOS DE PESQUISA 

Observa-se que com o avanço do INCT Odisseia, as equipes de pesquisadores e os estudantes 

passam a atuar de forma transversal entre os sítios de pesquisa, consolidando o fluxo de 

conhecimentos e experiências bem sucedidas em cada bioma e entre os biomas, nos marcos de 

um Observatório das Dinâmicas Socioambientais.  

 

2.1. CAATINGA 

2.1.1 Submédio São Francisco: Semiárido Baiano e Pernambucano 

Descrição do sítio: A região hidrográfica São Francisco engloba pare da região do Semiárido 

e ocupa aproximadamente 7,5% do território nacional, abrangendo sete Unidades da Federação 

e 503 dos 5.570 municípios brasileiros. Nasce em Minas Gerais e tem a sua foz no Oceano 

Atlântico, entre Alagoas e Sergipe, percorrendo cerca de 2.800 km de extensão. O Submédio 

São Francisco é o trecho da bacia hidrográfica do São Francisco situado no norte da Bahia e o 

oeste de Pernambuco, compreendendo cerca de 90 municípios dos dois estados. É a região mais 

seca da BHSF. 

Projetos de pesquisa associados: PI-SSA, coordenado por Saulo Rodrigues Filho (CDS-UnB, 

coordenador da sub-rede Desenvolvimento Regional), financiado pela Rede CLIMA; e, o 

projeto ARTIMIX (Articulações das políticas de adaptação às mudanças climáticas na América 

Latina e no Caribe), financiado pela ANR França e coordenado pelo CIRAD em Guadalupe, 

Colombia e Brasil, executado pelo Cirad e UnB-CDS. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB-CDS: Saulo Rodrigues Filho 

(professor CDS-UnB, doutor em Ciências Naturais, coordenador sub-rede Desenvolvimento 

Regional da Rede CLIMA); Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT 

Odisseia); Larisa Gaivizzo (doutora em Ciências do Solo, bolsista INCT Odisseia); Gabriela 

Litre (doutora em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Ana Cláudia de 

Almeida (mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Júlia Lopes 

(mestre em Desenvolvimento Sustentável, bolsista Rede CLIMA); Nelson Bernal (mestre em 

Desenvolvimento Sustentável, doutorando e bolsista Capes/PPG-CDS); Priscylla Mendes 

(mestre em Meio Ambiente e Desenvolvimento Rural, doutoranda e bolsista Capes/PPG-CDS); 

Rafael Morais Reis (mestrando e bolsista Capes/PPG-CDS); Marcel Bursztyn (professor do 

CDS-UnB, doutor em Economia, coordenador do projeto INCT Odisseia); Carlos Hiroo Saito 

(professor do IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, coordenador executivo do projeto INCT 

Odisseia, Presidente GWP-South America); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia), Adriane Michels Brito (mestre em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Carolina Milhorance de Castro 

(Doutora em Ciência política, bolsista INCT Odisseia); Patricia Mesquita (Doutora em meio 

ambiente, Bolsista UnB-CDS INCT Odisseia); Louise Cabral Cavalcante (Bolsista UnB-CDS); 

CIRAD: Eric Sabourin (Doutor em Sociologia; Pesquisador CIRAD e professor visitante UnB 

CDS); Nadine Andieu (Doutora em Agronomia;, Pesquisadora Cirad e CIAT Cali); Jean 

François Le Coq (Doutor em Economian  Pesquisador Cirad e CIAT Cali Artimix). 

Principais eventos/atividades realizadas: Atividade de Campo: Entrevistas com 

gestores/atores sobre políticas de adaptação e agricultores de 12 a 18 de maio de 2019 (C. 

Milhorance, E. Sabourin, D. Nogueira, P. Mesquita, L. Cabral). Instituições participantes: 
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Cirad, UnB CDS, Embrapa Semiárido. Eventos: Seminário metodológico Artimix, Cali, 22-24 

janeiro 2019; Apresentação de resultados na Conferência Internacional de Políticas Públicas 

(ICPP), 25 a 28 de junho de 2019, Montreal; Seminários virtuais do projeto Artimix em junho 

e setembro de 2019 e em março de 2020; Oficina de restituição dos resultados do projeto em 

19 e 20 de novembro de 2020 no marco do Semiárido show em Petrolina – PE; Atividades de 

Campo do WP3 Artimix em maio de 2019 em Petrolina e Juazeiro, junto a agricultores e 

comunidades rurais da àrea de sequeiro; Participação no Seminário Inovação em Segurança 

Alimentar Urbana à Luz do ODS 11 da Agenda 2030, em outubro de 2019; Apresentação da 

pesquisa Socio-environmental Vulnerability of the Indigenous tuxá in Rodelas, Bahia, na 

Universidade de San Diego, Califórnia, Department of Family Medicine and Public Health; 

Coordenação da Mesa “Interação das dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças 

climáticas, ambientais e sociodemográficas no semiárido nordestino” durante o IX Encontro 

Nacional da Anppas (Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e 

Sociedade), em novembro de 2019; Participação e moderação no Seminário Seminário 

“Agronegócio e conflitos socioterritoriais na Amazônia e no Cerrado”, realizado em fevereiro 

de 2020, no CDS-UnB.  

Resultados parciais:  diálogos com especialistas do Projeto INCT sobre o rol e os desafios de 

construir observatórios socioambientais. Desenvolvimento de cadeias de impacto com base nas 

percepções dos povos indígenas e comunidades tradicionais  sobre as mudanças 

socioecológicas (Figura 2). Um estudo sobre o acesso à informação pública na tomada de 

decisão integrada (abordagem Nexus em Segurança Hídrica, Energética e Alimentar) na bacia 

do Rio São Francisco foi concluído e apresentado no World Forum on Climate Justice 

(Caledonian University, Glasgow). Organização de uma base compartilhada de dados, 

informações, fotos sobre os campos realizados em 2017 e 2018; Metodologia de análise de 

políticas públicas consolidado, expressa em publicação de 1 livro na editora internacional 

Routledge; relatórios de projeto (formato working paper divulgado a instituições parceiras e 

atores entrevistados), artigos científicos e de conferência internacional; estabelecimento de 

eixos norteadores para as analises da adaptação no Semiárido: as políticas climáticas respondem 

a novos desafios; a integração da pauta climática nas políticas setoriais mostra limites; a posição 

dos instrumentos no mix importa; o processo político na seleção e coordenação de instrumentos. 

O aprofundamento nesses eixos constam nas publicações listadas na seção 4 deste relatório.  

 

Figura 2. Cadeia de impactos nas Comunidades de Fundo de Pasto. (Fonte: Lindoso, 2018) 
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Desafios locais/regionais identificados: o acesso a terra foi identificado como desafios a 

diversos grupos sociais na região. A insegurança fundiária é, para estes, uma das questões mais 

urgentes e que inviabiliza respostas aos demais desafios, como a seca. A pouca integração entre 

políticas públicas em diversos setores também foi identificada, assim como o baixo acesso a 

informações dos tomadores de decisão e lideranças. Outro elemento é a descontinuidade de 

recursos da Rede CLIMA; os riscos climáticos devem ser considerados no planejamento das 

políticas. A análise de instrumentos elencados pelo Plano Nacional de Adaptação (PNA) e 

implementados localmente mostrou que os riscos associados ao aumento da variabilidade 

climática não têm sido substancialmente considerados. A maior parte das estratégias do PNA 

foi formulada com base no pressuposto de que determinadas políticas já em curso teriam o 

potencial de promover a adaptação, embora não tivessem sido concebidas especificamente 

como políticas de clima. Esta abordagem tem sido observada em outros países; no entanto, 

muitos dos programas analisados requerem uma atualização a fim de incorporar projeções 

climáticas (e não o histórico), bem como diferenciais de vulnerabilidade na sua 

operacionalização. Este foi o caso dos seguros climáticos (garantia safra), crédito agrícola, e 

disseminação de cisternas. A combinação de seguros climáticos com linhas de crédito, de 

compras públicas com assistência técnica voltada para produção em clima semiárido, e de 

instalação de cisternas com transferência de renda são algumas das estratégias capazes de 

contornar os desafios causados pelo aumento da variabilidade climática no alcance dos 

objetivos destes programas. 

Considerações: a continuidade das políticas de convivência com o semiárido e de adaptação 

às mudanças climáticas requer negociação política, coordenação subnacional e capacidade de 

ajuste. O alcance dos objetivos de adaptação às mudanças climáticas no longo prazo requer que 

o conjunto de instrumentos voltados para este objetivo seja ajustável aos potenciais impactos 

do aumento da variabilidade climática. A incorporação de estudos de vulnerabilidade, projeções 

climáticas e mecanismos de revisão permanente no seu arcabouço institucional contribui nesta 

linha. No entanto, estes objetivos enfrentam desafios também no curto prazo. Mudanças de 

governo têm levado a uma forte alteração nas prioridades políticas e hostilização de iniciativas 

promovidas por organizações da sociedade civil. Com isso, os programas de apoio à agricultura 

familiar, promoção da participação social e de conservação ambiental de forma geral tem sido 

fragilizados ou até desmantelados. Este processo inaugurou uma fase de ceticismo no que se 

refere aos potenciais impactos das mudanças climáticas. Neste contexto, será importante 

analisar os resultados dos mecanismos de desmonte e resistência. Um ponto discutido foi a 

necessidade de coordenação entre atores subnacionais, não apenas do Brasil, mas de outras 

regiões, incluindo atores internacionais. 

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: continuidade das análises integrativas 

de dados estatísticos (históricos e espacializados) e as percepções qualitativas coletadas, 

abordando a região em escala mais ampla. As análises estão organizadas em 4 eixos: segurança 

hídrica, segurança alimentar, segurança fundiária e segurança socioecológica, e são os pilares 

para o conjunto de publicações e diálogos com pesquisadores, técnicos e lideranças do 

SubMédio-SF; realização de análises integrativas de dados entre WP2 e WP3 do projeto 

Artimix; Redação de um policy brief do projeto Artimix; - Apresentação de resultados em 3 

congressos e redação de 2 artigos científicos; Preparação de um Dossiê na Revista Journal of 

Sustainable Agriculture. 

Destaques científicos: Fruto das oficinas foi elaborado, e publicado em 2019, o vídeo 

institucional “Enquanto a Chuva Não Vem”. Destacam-se também as publicações decorrem 

dos estudos do PI-SSA, com foco em grupos sociais em situação de vulnerabilidade às 

mudanças climáticas: povos indígenas da etnia Tuxá e Pankararu; Comunidades Tradicionais: 
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de Fundo de Pasto; de Catadores e Catadoras de Materiais Recicláveis; de agricultores 

familiares das áreas de sequeiro e do perímetro irrigado, apresentadas na seção 4 deste relatório. 

Ainda, com base nas pesquisas sobre a vulnerabilidade às mudanças climáticas no semiárido 

brasileiro foi proposto a integração de um quarto elemento à abordagem Nexus, a segurança 

socioecológica, conformando o Nexus+, que possibilita, por exemplo, abordar as questões 

socioeconômicas nos territórios. O Nexus+ constitui-se num marco para o estabelecimento da 

rede de locais “sentinela” no Observatório; desenvolvimento da tipologia de interações entre 

políticas, cartografia dos instrumentos e interações de políticas clima –agricultura, análise de 

redes e coalizões de atores, identificação de fatores facilitadores e inibidores da articulação de 

políticas de adaptação apresentados em conferências internacionais, artigos científicos e 

relatórios de pesquisa (Figura 3). Apresentação de duas comunicações com atas na IV 

Conferencia internacional de políticas publicas em junho de 2019 em Montreal (ICPP 4 

Conference Montreal, maior evento cientifico do campo de analise de poíiticas publicas); 3 

artigos aceitos em revistas internacionais de alto impacto, liderados por Carolina Milhorance 

de Castro; Um artigo coletivo  publicado na Revista IdeAs, fruto de uma reflexão desenvolvida 

no campo de Artimix -2019 por  Daniela Nogueira, Carolina Milhorance e Priscylla Mendes 

(Figura 4). Capítulo de livro internacional sobre ODS (Lopes et al., 2020). 

 

 

Figura 3. Cartografia dos instrumentos e interações de políticas clima–agricultura. Fonte: elaborada pelos 

integrantes do sítio de pesquisa  
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Figura 4. Evolução institucional da promoção do acesso à água no Semiárido brasileiro. Fonte: Nogueira, 

Milhorance, Mendes (2020). 

 

2.1.2. Baixo São Francisco  

Descrição do sítio: O Baixo Rio São Francisco percorre desde Paulo Afonso (BA) até a foz do 

RSF (AL/SE), ocupando uma área de 25.417 hectares – 6% da região. Possui uma população 

de 1.441.154 habitantes (IBGE, 2010). Assim como no Submédio rio São Francisco, o Baixo 

RSF tem baixa oferta hídrica (1.003 mm/ano, em relação à média nacional – 1761 mm/ano), 

eventos críticos de seca e de abastecimento urbano. A população rural do Semiárido Brasileiro 

(SAB) é altamente vulnerável ao clima e desde meados da década de 1990 vem passando por 

uma rápida e profunda transformação socioeconômica e demográfica, com implicações para a 

vulnerabilidade socioambiental. Para entender melhor esta dinâmica, o projeto INCT-Odisseia 

escolheu o Assentamento Jacaré-Curituba, no Sertão Sergipano, para estudo de caso por meio 

do Sub-projeto Impacto e Respostas às mudanças socioambientais no SAB: uma abordagem a 

partir da ciência cidadã. O Assentamento Jacaré–Curituba foi criado em 19 de dezembro de 

1997 em uma área que abrange os municípios de Canindé do São Francisco (SE) e Poço Re-

dondo (SE). É o maior assentamento de reforma agrária da América Latina, implementado ao 

lado do Projeto empresarial de irrigação Califórnia, administrado há 30 anos pela COHIDRO 

(Companhia de Desenvolvimento de Recursos Hídricos e Irrigação de Sergipe). A criação do 

assentamento tem sua história associada ao Movimento dos Trabalhadores sem Terra (MST) e 

à população deslocada pela construção da barragem Xingó. O projeto original tinha 5.005 

hectares, dos quais 3.156 ha seriam irrigáveis através da captação, adução e distribuição de água 

do rio São Francisco. O projeto foi originalmente dimensionado para 701 famílias com acesso 

à irrigação, atualmente, estima-se que abrigue 1.000 famílias, distribuídas principalmente em 

áreas irrigadas, mas também algumas em sequeiro.  

Projetos de pesquisa associados: Odyssea “Observatorio das Dinâmicas Sociais e Ambientais 

na Amazônia”, financiado pela União Europeia, chamada H2020-RISE, coordenação Marie 

Paule Bonnet (Doutora em Hidrologia, IRD), Emilie Coudel (Doutora em Economia Rural,  
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Cirad) e Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor em Economia, coordenador do 

projeto INCT Odisseia); Sub-projeto Impacto e Respostas às mudanças socioambientais no 

SAB: uma abordagem a partir da ciência cidadã; PI-SSA conduzido no âmbito da Rede CLIMA, 

coordenado por Saulo Rodrigues Filho (CDS-UnB, coordenador da sub-rede Desenvolvimento 

Regional), financiado pela Rede CLIMA; e, “Auto-Geração Solar para assentados em Jacaré-

Curituba”, em colaboração com o IABS e Centro Xingó. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UFRJ-COPPE/Faculdade de Letras: 

Roberto Bartholo (Professor UFRJ-COPPE/Faculdade de Letras, doutor em Engenharia de 

Produção, coordenador Lote 5 – INCT Odisseia); UFRJ-COPPE: Francisco Duarte (Professor 

UFRJ-COPPE, doutor em Engenharia de Produção, coordenador Lote 5 – INCT Odisseia), 

Guilherme Monteiro (mestrando em Engenharia de Produção - UFRJ-COPPE); Lucas Souza 

(mestrando em Engenharia de Produção - UFRJ-COPPE), Gabriel Bursztyn (doutor em 

Ciências da Informação e da Comunicação, pesquisador UFRJ-COPPE); UnB-FT: Augusto 

Arcela (doutorando, bolsista INCT Odisseia); Rudi Van Els (Professor FT-UnB, doutor em 

Desenvolvimento Sustentável), Antônio Brasil Junior (professor FT-UnB, doutor em em 

Thérmique et Energetique), Wesly Jean (doutorando em Ciências Mecânicas, FT-UnB); UnB-

FAC: Israel Souza (graduando em Comunicação Social, Iniciação Científica INCT Odisseia); 

UnB-CDS: UnB-CDS: Saulo Rodrigues Filho (professor CDS-UnB, doutor em Ciências 

Naturais, coordenador sub-rede Desenvolvimento Regional da Rede CLIMA); Daniela 

Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT Odisseia); Diego Pereira Lindoso (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Gabriela Litre  (doutora em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); Paula Castanho Ansarah (Bolsista 

CDS-Rede Clima); Ana Cláudia de Almeida (mestre em Desenvolvimento Sustentável, 

bolsista INCT Odisseia); Marcel Bursztyn (professor do CDS-UnB, doutor em Economia, 

coordenador do projeto INCT Odisseia); Carlos Hiroo Saito (professor do IB/ CDS-UnB, 

doutor em Geografia, coordenador executivo do projeto INCT Odisseia);  IABS (Instituto 

Brasileiro de Desenvolvimento e Sustentabilidade): Tadeu Assad (Diretor Presidente); Isabel 

Gouvea Mauricio Ferreira (Diretora de Gestão de Projetos); Centro Xingó de Convivência com 

o Semiárido: Adélia Brasil (Gerente Técnica), Guadalupe Satiro (Doutoranda no CDS-UnB); 

Universidade Federal do Vale do Cariri (UFCA), Centro de Inovação para o Desenvolvimento 

Humano da Universidade de Madri (itdUPM). 

Principais eventos/atividades realizadas: coordenação de Oficinas Participativas para a 

Promoção do Protagonismo Feminino Rural e a Inclusão dos Jovens no Campo. Esta iniciativa 

foi parte do Projeto Rural Sustentável, executado no Brasil pelo Banco Interamericano de 

Desenvolvimento e o IABS, tendo como beneficiário o MAPA, com fundos do DEFRA -Reino 

Unido, e apoio da Embrapa e do Banco do Brasil; participação no Grupo de Estudos e Pesquisas 

em Pecuárias (GEPPec), com foco na diversidade dos sistemas de criação e produção animal, 

fundamentado em abordagens multi e interdisciplinares, no âmbito dos Programas de Pós-

Graduação em Desenvolvimento Rural (PGDR) e em Agronegócios (PPGAn) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS); Co-organização do IX Encontro Nacional da Anppas; 

Palestras na Mesa “Interação das dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças 

climáticas, ambientais e sociodemográficas no semiárido nordestino” durante  esse encontro.  

Resultados parciais: Com base nos conhecimentos e experiências acumulados no Baixo-SF, 

o sítio passou a focar o Assentamento Assentamento Jacaré–Curituba. Esta pesquisa está em 

sua fase de planejamento e articulação institucional. Até o momento ocorreram o levantamento 

de dados secundários sobre o Estudo de caso e articulação entre pesquisadores para montar 

equipe, definir principais frentes de pesquisa e grupos de trabalho. Foram realizadas quatro 
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reuniões de trabalho para sistematizar os dados em mapas analíticos, debater as metodologias 

participativas e discutir o cronograma de atividades ao longo de 2020. No período também 

foram realizadas reuniões de articulação com a equipe do projeto Odyssea para intercâmbio de 

experiências do campo de Santarém realizado por este e identificando possibilidades de 

colaboração com o projeto no estudo de caso Jacaré-Curituba. Reuniões de articulação com o 

IABS também foram realizadas, formalizando a parceria com o Centro Xingó (Piranhas – AL), 

no qual o IABS participa como co-gestor. O Centro Xingó será o parceiro local da pesquisa, 

fornecendo o apoio logístico e auxiliando na articulação com atores locais.  Simultaneamente 

está em execução o sub-projeto “Auto-Geração Solar para assentados em Jacaré-Curituba”, 

também em colaboração com o IABS e Centro Xingó, cuja objetivo é gerar ações sustentáveis, 

como a possibilidadede montar sistemas solares fotovoltaicos conectados à rede (auto-geração 

de energia solar), com excedente a ser vendido à rede concessionária local, visando geração de 

renda para essa comunidade carente. 

Destaques científicos: Finalização e publicação do Documentário A Caatinga que Queremos 

Lote 5; Material de apoio para a Plataforma INCT Odisseia (site) (Lote 5/Lote 4); 

Desenvolvimento da nova newsletter Online Consolidada Projetos INCT-Odisseia e Odyssea 

União Europeia; Até o momento foram publicadas 17 newsletters (Lote 5). Com a finalização 

do ODYSSEA em 2019, em 2020 foi publicada a Newsletter número 1 sob coordenação do 

INCT Odisseia (Figura 2). Ainda, foram publicados diversos artigos e capítulos de livro, que 

constam na seção 4 deste relatório. Palestras em mesas de debates durante durante o IX 

Encontro Nacional da Anppas. Outro destaque é o desenvolvimento de um protocolo de 

pesquisa inovador e a implementação de uma metodologia de ciência cidadã que permita 

capacitar atores locais para a coleta de informação socioambiental local relevante a 

compreensão do impacto e resposta de populações vulneráveis as mudanças climáticas, 

ambientais e sociodemográficas em áreas remotas. Esse produto da pesquisa atende ao desafio 

pela busca por dados de boa resolução espacial e temporal nas zonas rurais do país. Tendo em 

vista a rápida expansão dos meios de comunicação digitais no meio rural e avanços nas 

tecnologias de processamento de big data, a pesquisa está sintonizada com o futuro da ciência 

interdisciplinar e, nesse sentido, empreende um trabalho pioneiro, de destaque científico, ao 

testar protocolos de pesquisa que  subsidiem, em um horizonte de tempo não muito distante, o 

envolvimento regular de populações remotas na coleta, sistematização e análise de dados 

informando a eles mesmos e aos tomadores de decisão relevantes na governança local sobre os 

problema locais e possíveis soluções de forma integrada.  

Desafios locais/regionais identificados: O Seminário e a Escola de Verão no Centro Xingó de 

Convivência com o Semiárido confirmaram tendências do Baixo Rio São Francisco. Por um 

lado, espera-se evolução positiva dos setores primários e de serviços, acompanhada de aumento 

de renda, melhoria de infraestruturas e expansão urbana. Por outro, a continuidade nos padrões 

de ocupação do território deverá se refletir em desmatamento, assoreamento, erosão costeira e 

contaminação de solos. As tendências econômicas devem intensificar a tensão sobre a 

disponibilidade e qualidade hídrica. Pela ótica institucional, observou-se a questão fundiária 

como foco de tensões regionais. A articulação entre agentes públicos e privados na sub-região, 

no entanto, afeta positivamente a implementação de iniciativas visando explorar oportunidades 

e reduzir riscos relacionados ao desenvolvimento socioeconômico sustentável, ainda que não 

seja suficiente para a viabilização de programas em maior escala, abrangendo outras sub-

regiões. No marco do Assentamento Jacaré-Curituba, um desafio,  identificado durante a fase 

de levantamento de dados, é o seu complexo contexto interno político, marcado por diferentes 

associações e grupos, alguns dos quais antagônicos, o que vai exigir habilidade na articulação 

com os atores locais e na aplicação das metodologias participativas. Do ponto de vista do estudo 
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de caso, uma análise preliminar mostrou que os principais desafios do assentamento são o 

acesso regular a água para irrigação (uma das bombas que captam água do rio São Francisco 

está quebrada) e a dificuldade de acessar o mercado para os produtos locais 

Considerações: As atividades realizadas pelo Projeto INCT no Baixo Rio São Francisco no 

período avaliado confirmaram o potencial da articulação entre distintas instituições e redes de 

pesquisa, confirmando o valor da estrutura do projeto, que inclui parceiros acadêmicos, do 

terceiro setor e do governo, além de representantes da sociedade civil. Essa mesma riqueza das 

interações pode demorar, eventualmente, o processo de tomada de decisão, que é amplamente 

participativo. O Seminário e a Escola de Verão no Centro Xingó de Convivência com o 

Semiárido serviram também para integração conceitual e metodológica entre as equipes dos 

diferentes pólos de atuação no bioma Caatinga (Submédio São Francisco, Baixo São Francisco 

e Semiárido no Estado do Rio Grande do Norte). Finalmente, o projeto INCT procura sempre 

envolver as comunidades locais na disseminação e validação dos seus resultados de pesquisa, 

o que exige um grande esforço de logística que, até o momento, tem sido amplamente 

recompensado pelos resultados evidenciados em campo.  

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: será organizado, em colaboração entre 

os lotes 2 e 4, um novo documentário, seguindo o padrão de “A Caatinga que Queremos”, desta 

vez, para o bioma Amazônia; desenvolvimento de aplicativo de observação socioambiental 

(smartphone) para fomento das capacidades locais em parceria com o terceiro setor; Em relação 

ao Assentamento Jacaré-Curituba o planejamento definido no final fevereiro previa: Março-

Abril: realização do campo de reconhecimento na região do Jacaré-Curituba e preparação para 

as oficinas e grupos focais  Abril-Maio: realização das oficinas e grupos focais; Julho-Agosto: 

aplicação dos questionários por agentes locais do Assentamento, testando metodologias 

pioneiras de ciência cidadã. Setembro: devolutiva parcial dos resultados com interpretação 

participativa dos dados coletados em campo. Dezembro: devolutiva dos resultados durante os 

Seminários internacionais anuais realizados pelo IABS no Centro Xingó. Este planejamento 

está em suspenso até podermos avaliar melhor o impacto da pandemia do Covid-19 no 

cronograma da pesquisa. O campo de reconhecimento, que seria realizado finais de março, 

início de abril, já foi suspenso e é provável que as demais etapas tenham que ter seu cronograma 

repensado. No momento, a equipe está trabalhando intensamente em home-office, mantendo 

um cronograma de reuniões de trabalho regulares internas e com os parceiros. Está sendo 

estudada a possibilidade de transferir parte da pesquisa para o espaço virtual, especialmente as 

entrevistas com os atores institucionais locais. Entretanto, até o encerramento deste relatório, 

ainda não está claro a melhor abordagem, visto que os atores do assentamento encontram-se 

em áreas remotas, com limitações de infraestrutura computacional e o uso da infraestrutura do 

Centro Xingo será afetado pelas restrições de deslocamento que estão sendo atualizadas 

diariamente pelo governo brasileiro e subnacionais. Assim, neste momento, é grande a incerteza 

quanto à capacidade de cumprir o cronograma previsto.   

2.1.3. Semiárido no Estado do Rio Grande do Norte      

Descrição do sítio: A área de estudo compreendeu um conjunto de sete comunidades rurais 

inseridas na Zona de Amortecimento do Parque Nacional da Furna Feia no Rio Grande do Norte 

(RN), sendo cinco delas localizadas no Município de Mossoró – Serra Mossoró, Lagoa do 

Xavier, Recanto da Esperança, Sítio Coqueiro e Assentamento Montana – e duas no Município 

de Baraúna – Vila Nova I e Vila Nova II (Mapa 2). 

Projetos de pesquisa associados: Dinâmicas Socioambientais: Relação entre Assentamentos 

Rurais e áreas de Proteção Ambiental no Semiárido Brasileiro.  
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Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: Universidade Federal Rural do Semi-

Árido (UFERSA): Francisco Hiályson Fidelis-Medeiros (Discente de mestrado PPGATS-

UFERSA, graduado em Gestão Ambiental); Vitor de Oliveira Lunardi (doutor em Ecologia, 

Docente do PPGATS-UFERSA); Diana Gonçalves Lunardi (doutora em Psicobiologia, 

Docente do PPGATS-UFERSA). 

Principais eventos/atividades realizadas: Disciplina ministrada na pós-graduação para os 

discentes de mestrado do Programa de Pós-Graduação em Ambiente, Tecnologia e Sociedade 

da UFERSA. Expedição realizada na área de estudo para coleta de dados. 

Resultados parciais: O estudo teve como objetivo descrever a forma de disposição final dos 

resíduos sólidos domiciliares em sete comunidades rurais inseridas na Zona de Amortecimento 

do Parque Nacional da Furna Feia e apresentar uma proposta de gestão adequada de resíduos 

sólidos produzidos nestas comunidades. A metodologia está embasada na observação não 

participante, com base na lógica de investigação fenomenológica, e na pesquisa-ação, visando 

contribuir com a gestão dos resíduos sólidos domiciliares. Para a espacialização dos elementos 

de logística e infraestrutura do modelo de gestão proposto neste estudo, que inclui rotas e pontos 

de coleta de materiais recicláveis, utiliza-see um sistema de informação geográfica, o Quantum 

GIS, com o auxílio do módulo de digitalização. Os dados tem indicado que em todas as 

residências avaliadas ocorreu a queima de resíduo sólido, enquanto a reutilização de materiais 

recicláveis foi registrada em 57,5% das residências. O resíduo orgânico, compreendido por 

sobras de alimento, foi destinado à alimentação de animais domésticos e de produção. Com 

base nos dados, é apresentada uma proposta de gestão adequada dos resíduos sólidos 

domiciliares, com foco na reutilização de materiais recicláveis, com possibilidade de geração 

de renda, por meio de cooperativas e/ou associações. Para os rejeitos, elaborou-se uma proposta 

de coleta intermunicipal, visando diminuir gastos operacionais e possibilitar a sustentabilidade 

socioambiental.  

Desafios locais/regionais identificados: Os principais desafios registrados incluem a baixa 

escolaridade da população local, o isolamento das comunidades investigadas, a baixa taxa de 

investimento público e a escassez de infraestrutura mínima para a gestão adequada dos resíduos 

sólidos e convivência com o semiárido. 

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: Não há qualquer perspectiva, pois não 

contamos mais com transporte, ou nenhum recurso financeiro ou de pessoal no atual cenário de 

corte de 40% do recurso da UFERSA.  

Destaques científicos: Submissão e aprovação de publicação “Proposta de Gestão Adequada 

de Resíduos Sólidos Domiciliares em Comunidades Rurais Utilizando Análise Espacial na 

Revista Brasileira de Geografia Física (RBGF)”.  
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Mapa 2. Àrea de estudo no Semiárido do estado do Rio Grande do Norte.  Fonte: elaborado pelos integrantes do 

sítio de pesquisa. 

 

2.2. AMAZÔNIA 

2.2.1. Reservas de Desenvolvimento Sustentável no Estado do Amazonas   

Descrição do sítio: A pesquisa na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Uatumã 

finalizou em 2019. Em 2020 foram acrescidas 2 novas RDSs: a RDS Rio Negro (Município de 

Novo Airão) e a RDS Rio Madeira (Município de Novo Aripuanã); e, o distrito urbano Cacau 

Pirêra, na margem direita do rio Negro. A RDS do Rio Negro é uma unidade de conservação 

stadual de uso sustentável. Possui uma área total de 102.978,83 ha, localiza-se na microrregião 

do médio Amazonas, baixo Rio Negro, abrangendo os municípios de Iranduba, Novo Airão e 

Manacapuru. A população está distribuída em 19 comunidades. A RDS do Rio Madeira 

localiza-se nos municípios de Borba, Novo Aripuanã e Manicoré, abrangendo uma área de 

aproximadamente 283.117,00 mil hectares, onde residem quase três mil pessoas. O distrito 

urbano de Cacau Pirêra, no município de Iranduba, está localizado à margem direita do rio 

Negro, em frente à cidade de Manaus na margem oposta. O porto fluvial do distrito é seu marco 

histórico e possibilitou o início do povoamento da então Vila do Cacau.  O município de 

Iranduba vem sofrendo enormes transformações socioespaciais causadas pela expansão urbana. 

Esse processo foi intensificado após a criação da Região Metropolitana de Manaus, 

concretizada pela construção da ponte sob Rio Negro, ligando os municípios vizinhos por 

acesso rodoviário à capital Manaus. Essas mudanças foram sentidas, principalmente, no distrito 

de Cacau Pirêra, onde anteriormente ficava localizado o principal porto hidroviário para o 

deslocamento fluvial dos municípios de Iranduba, Manacapuru e Novo Airão até Manaus. A 

construção da ponte sob o Rio Negro trouxe para o distrito de Cacau Pirêra a desvalorização a 

partir da materialização do processo de fragmentação, tornando esse distrito um espaço com 

pouca circulação. As comunidades escolhidas para a pesquisa em áreas urbanas foram as 

comunidades Cidade Nova, São José e Nova Veneza (Mapa 3).  
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Mapa 3. Localização das comunidades no distrito de Cacau Pirêra selecionadas para estudo. Fonte: elaborado pelos 

integrantes do sítio de pesquisa. 

 

Projetos de pesquisa associados: SINBIOSE “Sistema de Indicadores da Biodiversidade para 

o uso dos atores: biodiversidade terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque)”, 

coordenadores: Financiamento: GUYAMAZON - Programa franco-brasileiro de cooperação 

científica e universitária da Embaixada da França no Brasil, da Região da Guiana, do CIRAD 

e das fundações de amparo à pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), do Estado do 

Amapá (FAPEAP) e do estado do Maranhão (FAPEMA), Brasil. Encerrado em 2019. Foram 

associados ao INCT-ODISSEIA dois projetos de doutoramento do PPGCASA e um de 

mestrado: “Eventos hidrológicos extremos: adaptabilidade humana e dinâmica das paisagens 

socioculturais no Baixo Rio Negro, Amazonas”; “Influência dos eventos hidrológicos extremos 

nas estratégias adaptativas das comunidades ribeirinhas da RDS do Rio Madeira”; e,  “A 

eficácia do sistema de proteção e defesa civil frente aos desastres ambientais fluviais no 

Amazonas”. 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução:  Em 2019: UFAM: Henrique dos 

Santos Pereira (professor do Centro de Ciências do Ambiente-CCA, doutor em Ecologia, 

coordenador do SINBIOSE); Guillaume Marchand (doutor em Geografia, pesquisador no 

CCA-UFAM); Suzy Cristina Pedroza da Silva (doutora em Geociências, pesquisadora no CCA-

UFAM); Katia Viana Cavalcante (professora no CCA/UFAM, doutora em Desenvolvimento 

Sustentável); Ademar Roberto Martins de Vasconcelos (mestre em Ciências do Ambiente e 

Sustentabilidade na Amazônia, pesquisador no CCA/UFAM); UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito 

(professor IB/CDS-UnB, doutorado em Geografia, diretor executivo INCT Odisseia); 

Stéphanie Caroline Nasuti (professora CDS-UnB, doutorado em Geografia, Planejamento e 

Urbanismo); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável, 
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bolsista INCT Odisseia); IRD: Anne-Elisabeth Laques (doutorado em Geografia, pesquisadora 

no IRD); Universidade de Lisboa (por ODYSSEA): Ana I. R. Cabral (doutorado em Engenharia 

Geográfica, pesquisadora na Universidade de Lisboa). Em 2020: UFAM: Henrique dos Santos 

Pereira (professor do Centro de Ciências do Ambiente-CCA, doutor em Ecologia); Mônica 

Alves De Vasconcelos (Doutoranda, bolsista CAPES); Michelle Andreza Pedroza da Silva 

(Doutoranda, bolsista CAPES); David Franklin da Silva Guimarães (Mestrando, bolsista 

CAPES). UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito (professor IB/CDS-UnB, doutorado em Geografia, 

diretor executivo INCT Odisseia); Stéphanie Caroline Nasuti (professora CDS-UnB, doutorado 

em Geografia, Planejamento e Urbanismo); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia). 

Principais eventos/atividades realizadas: Na RDS de Uatumã: tratamento dos dados da 

Expedição de reconhecimento do sítio: Temas discutidos: Uso e ocupação do solo, modos de 

vida dos moradores. Preparação de manuscritos: Temas discutidos: Mudanças do uso e 

ocupação do solo na RDS, metodologias de análise espacial e monitoramento de cobertura veg-

etal. Efetividade do Programa Bolsa Floresta. Missão de restituição.Temas discutidos: 

Resultados do Projeto. Atores envolvidos: Gestores da RDS de Uatumã e moradores locais. 

Nas RDSs Rio Negro e Rio Madeira e, no distrito urbano Cacau Pirêra: Coleta de dados em 

campo; Análise de resultados; Elaboração de artigos; Participação em eventos.   

Resultados parciais: Na RDS de Uatumã, a abertura de novas áreas para agricultura teve um 

aumento, quando comparado antes e após a implantação do PBF em 2008. Antes da 

implantação do PBF, os agricultores utilizavam mais as florestas primárias para aberturas de 

roças (45,9%), do que as capoeiras (17%) e após o PBF verificou-se que houve uma redução 

das áreas de roças procedentes de florestas primárias (36,6%) e das capoeiras (8,2%). Os artigos 

publicados encontram-se na seção 4 deste relatório. Revisão dos dados está sendo feita com 

base em novas imagens de satélite e novas metolodogias de análise. Na RDS Rio Madeira: o 

estudo sobre a sedimentação anormal provocada pela enchente de 2014, no rio Madeira, o 

processo de abertura de escavação no antigo local da comunidade do Taciuá mostrou que o 

evento hidrológico extremo de 2014 provocou o soterramento em níveis elevados, devido aos 

pacotes de sedimento muito espressos (Figura 5). Este soterramento acarretou em profundos 

prejuízos aos moradores da RDS do rio Madeira. Na RDS Rio Negro: o estudo sobre as 

percepções sobre eventos extremos climáticos por populações tradicionais do rio Negro, os 

resultados preliminares indicam que as principais mudanças climáticas percebidas pelos 

moradores são o desconforto térmico causado pelo aumento de temperatura, conhecido 

localmente como “quentura” e as estiagens prolongadas. Como consequência desses 

fenômenos, os agricultores, principalmente aqueles que trabalham com a agricultura, se veem 

obrigados a reduzir o período de suas atividades no campo e a limitá-lo às horas mais frescas 

do dia, em decorrência de problemas à saúde provocados pelo calor excessivo, o que 

consequentemente pode causar prejuízos na produção de alimentos. No Distrito de Cacau 

Pirêra: fragilizado por processos de fragmentação e marcado pela ausência do poder público, 

os desastres ambientais fluviais acabam por potencializar as vulnerabilidades socioambientais 

existentes nesse território. Os desastres de inundação produzem mais implicações 

socioambientais às comunidades do distrito se comparados as vazantes.  Em meio as 

vulnerabilidades existentes no distrito, a resistência das comunidades como forma de 

enfrentamento aos problemas socioambientais locais é um importante aspecto para a conquista 

de direitos com e para essas populações. O poder público deve considerar a participação de 

representantes das organizações de Cacau Pirêra, e de outros locais, em processos de 

governança participativa na gestão de riscos. 
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Figura 5. Detalhe da escavação para determinação das profundidades das camadas de deposição recentes.Fonte: 

elaborado pelos integrantes do sítio de pesquisa. 

 

Desafios locais/regionais identificados: Diante da maior frequência de desastres ambientais 

se faz necessária a criação da Política Estadual de Proteção e Defesa Civil do Amazonas, bem 

como o fortalecimento de todo o Sistema de Proteção e Defesa Civil. Esse fortalecimento deve 

levar em consideração maiores investimentos na prevenção de desastres, bem como o 

entendimento por parte do governo federal sobre as especificidades de se fazer defesa civil na 

Amazônia. Nessas terras onde a água sempre deteve centralidade, as questões sociais, culturais, 

políticas, institucionais e ambientais são cruciais para entender a complexidade de fatores 

relacionados à ocorrência dos desastres ambientais fluviais. A transição de uma governança 

reativa para uma governança de risco participativa, em que os diferentes instituições e atores 

sociais possam atuar de maneira efetiva, é primordial para a redução do risco e aumento da 

resiliência das populações no estado do Amazonas. Dessa forma, cabe à coletividade através 

do poder público, sociedade civil organizada, da academia e outras instituições cooperarem 

para achar caminhos para adaptação, prevenção e aumento da resiliência das populações 

ribeirinhas que sofrem com o aumento de seu processo de vulnerabilização intensificado pelas 

novas condições impostas pela mudança climática global na bacia amazônica. 

Considerações: Houve uma readequação dos objetivos e do cronograma de execução do 

projeto SINBIOSE devido ao atraso na liberação dos recursos de contrapartida brasileiro 

(FAPEAM), sendo esta uma das dificuldades enfrentadas. O envolvimento de atores locais e a 

co-construção de indicadores ficaram aquém do planejado.  

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: Finalizar a submissão de dois artigos 

em periódico internacional em coautoria. Encerrado o financiamento da parceira IRD UFAM, 

a equipe da UFAM deverá se concentrar em projeto local cujos resultados poderão vir a se 

somar ao INCT. Defesas das duas teses de doutoramento em Abril 2020. Elaboração e 

publicação de artigos até dezembro de 2020.  

Destaques científicos: Desenvolvimento da análise da efetividade ambiental do Pagamento por 

Serviços Ambientais na Reserva de Desenvolvimento Sustentável (RDS) do Uatumã – AM. 

Publicações científicas, que constam na seção 4.  
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2.2.2. Fronteira Brasil-Guiana 

Descrição da área de estudo: Pesquisa realizada na fronteira do Brasil (estado do Amapá) e a 

Guiana Francesa, no âmbito do projeto SINBIOSE. A área de estudo refere-se à zona 

antropizada dos municípios de Oiapoque (BR) (25 mil habitantes) e Saint George (Guiana 

Francesa) (4 mil habitantes). É uma região de patrimônio natural constituído por um ambiente 

costeiro (foz do rio Oiapoque) em meio ao bioma Amazônia.  

Projeto de pesquisa associado: SINBIOSE “Sistema de Indicadores da Biodiversidade para o 

uso dos atores: biodiversidade terrestre e aquática (rio Amazonas e Oiapoque)”, coordenadores: 

Henrique dos Santos Pereira (UFAM) e Anne-Elisabeth Laques (IRD). Financiamento: 

GUYAMAZON - Programa franco-brasileiro de cooperação científica e universitária da 

Embaixada da França no Brasil, da Região da Guiana, do CIRAD e das fundações de amparo à 

pesquisa do Estado do Amazonas (FAPEAM), do Estado do Amapá (FAPEAP) e do estado do 

Maranhão (FAPEMA), Brasil. Projeto finalizado em 2019.  

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB: Carlos Hiroo Saito (professor 

IB/CDS-UnB, doutor em Geografia, diretor executivo do INCT Odisseia); Sofia Araújo Zagallo 

(mestre em Desenvolvimento Sustentável); Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em 

Desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia); IRD: Anne-Elisabeth Laques 

(doutorado em Geografia, pesquisadora no IRD). 

Principais eventos/atividades realizadas: Expedição de reconhecimento do sítio: Temas 

discutidos: Uso e ocupação do solo, tipologias de paisagem. Instituições: IRD, UnB. Equipe: 

Romero, Saito, Ana Anne-Elisabeth. Atores envolvidos: moradores locais; Missão de 

intercâmbio em IRD Montpellier, análise de dados e preparação de manuscritos; Temas 

discutidos: Análise dos tipos de paisagem, revisão de literatura, aplicação metodológica e 

preparação de manuscrito, com análises estatísticas adicionais e criação de sistema de indica-

dores de paisagem. 

Resultados parciais: Desenvolvimento de metodologia para identificação de tipos de 

paisagem, utilizando-se da integração do olhar geográfico obtido in situ e a utilização de 

métricas da paisagem derivadas da classificação da cobertura e uso do solo por sensoriamento 

remoto. Para tanto, foi desenvolvida para cada unidade de paisagem observada in situ a sua 

respectiva assinatura derivada da plotagem gráfica de sete tipos métricas da paisagem, sendo 

essas indicadoras de distinção das unidades de paisagem. A pesquisa identificou que a 

classificação da cobertura e uso do solo baseada apenas nas imagens obtidas por sensores 

remotos representam um retrato instantâneo e que não capta os aspectos culturais e históricos 

presentes na paisagem. Daí a importância de se utilizar o olhar geográfico obtido em in situ 

para a apreensão da paisagem no seu conjunto, de forma holística, combinando aspectos 

estruturais e aspectos socioculturais. A estratégia metodológica de diferenciar os tipos de 

paisagens por meio de assinaturas de métricas da paisagem mostrou um meio profícuo para a 

análise da paisagem, além de validar o olhar geográfico in situ. Neste caso, recorrer às métricas 

de paisagem e compor a assinatura de métricas para cada tipo de paisagem a posteriori foi um 

procedimento válido para referendar o trabalho in situ ou promover pequenos ajustes nas suas 

delimitações. 

Desafios locais/regionais identificados: Apreender a complexidade das dinâmicas territoriais 

de paisagem numa região de fronteira onde claramente os aspectos fundiários e culturais 

interferem na dinâmica da paisagem. 
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Considerações: As ações desenvolvidas buscaram dar robustez científica ao estudo da 

paisagem anteriormente iniciada. 

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: Formulação e submissão de artigos 

científico. Com o encerramendo do SINBIOSE, a equipe está concentrada em outros projetos 

no âmbito do INCT-Odisseia, com a possibilidade de aplicar e refinar a metodologia 

desenvolvida. 

Destaques científicos: Em 2018, foi reconhecido, um Centro de Competências Científicas 

(CES) sobre Paisagem, em Montpellier, França. Já existem muitos outros CES na estrutura de 

ciência e tecnologia francesa, mas este CES será o primeiro exclusivamente voltado para a 

temática de Paisagem dentro do chamado Pôle Theia (http://www.theia-land.fr/). Os trabalhos 

no bioma Amazônia, tanto na Fronteira Brasil-Guiana como na região da RDS Uatumã 

ajudaram a sedimentar parcerias e impulsionar a proposição deste Centro, do qual participam 

franceses, portugueses e brasileiros envolvidos no INCT. O CES Paysage foi oficialmente 

lançado em 28-29 de março de 2019 em Montpellier, França. As publicações científicas 

constam na seção 4 deste relatório. 

2.2.3. Planalto Santareno e Várzeas do Rio Amazonas  

Descrição do sítio: Região do Baixo Amazonas: planalto Santarém: municípios de Santarém, 

Mojuí dos Campos e Belterra, Estado do Pará; Várzeas do rio Amazonas: Lago Grande de 

Curuai e Lago de Janauacá, Estados do Pará e Amazonas.  

Projetos de pesquisa associados: Odyssea - “Observatório das Dinâmicas Sociais e 

Ambientais na Amazonia”, financiado pela União Europeia, chamada H2020-RISE, 

coordenação M.P. Bonnet (IRD), E. Coudel (Cirad) & M. Bursztyn (UNB) 2016-2019.Projeto 

BONDS « Balancing biodiversity conservation with development in Amazon wetlands” 

(www.bonds-amazonia.org) Financiamento BELMONT Forum – BIODIVERSA - Período de 

execução: 01/03/2019 -28/02/2022. Projeto SABERES “Sustaining Amazon floodplain biodi-

versity and fisheries under climate change” - financiamento da fundação BNP Paribas (website 

em construção) Período de execução: 01/05/2020 -30/04/2023. Projeto “Plataforma de 

Inteligência Territorial” – financiamento da Embaixada da Franca, 2020-2021. “Impactos 

agroambientais dos herbicidas a base de glifosato nos cultivos do Brasil e Canadá”, financiado 

pelo programa Programa CAPES-DFATD, coordenação F. Mertens (CDS-UNB) e participação 

C. Passos (CDS-UNB), com participação da UQAM. “Sentinel microbiomes for the rapidly 

changing Amazon ecosystem”, financiado pelo programa Programa CAPES-DFATD, 

coordenação A. L. Val (INPA) e participação de C. Passos (CDS-UNB). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: CIRAD: Emilie Coudel (Doutora em 

Economia Rural), Marc Piraux (Doutor em Geografia), Jean Philippe Tonneau (Doutor em 

Geografia), Vincent Bonnal (mestre em Sistemas de Informação Geográfica); IRD: Marie Paule 

Bonnet  (Doutora em Hidrologia); UFPA: Ricardo Teophilo Folhes (Doutor em economia), 

Harley Silva (Doutor em Economia), Anderson Borges (Mestrando, bolsista INCT Odisseia), 

Marília Lobato (Mestre em Desenvolvimento Regional, Doutoranda em Desenvolvimento 

Sustentável do Trópico Úmido); EMBRAPA Amazônia Oriental: Joice Ferreira (Doutora em 

Ecologia); UnB-CDS: Stéphanie Nasuti (Doutora em Geografia, planejamento e Urbanismo), 

Beatriz Abreu dos Santos (Mestre em desenvolvimento Sustentável, bolsista INCT Odisseia), 

Mariana Piva (Doutora em Ciências Ambientais, bolsista INCT Odisseia), Caio Pinheiro Della 

Giustina (Mestrando em Desenvolvimento Sustentável); UnB-FUP: Carlos Passos (Doutor em 

http://www.theia-land.fr/
http://www.bonds-amazonia.org/
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Ciências Ambientais); UnB-IG: Jérémie Garnier (Doutor em Ciências da Terra), Vinicius de 

Souza Ribeiro (geoquímico, bolsista INCT Odisseia); UFOPA: João Paulo S. de Cortes (Mestre 

em Geociência e Meio Ambiente e Doutorando em Ciências do Ambiente); UFRJ: Gustavo 

Melo (Doutor em Psicologia Social).  

Principais eventos/atividades realizadas:  

Planalto Santareno: Eventos: Capacitação dos pesquisadores comunitários para a aplicação 

de questionários, Santarém, 1-5 de abril de 2019; Encontro sobre dinâmicas de avanço da soja 

organizado com L. Eloy, V. Nédelec & C. Uber, Centro de Desenvolvimento Sustentável, 

Universidade de Brasília, maio 2019; Roda de conversa “Apostando numa ciência cidadã: os 

desafios em construir um observatório socioambiental em Santarém junto com a sociedade” no 

âmbito do II Forúm Internacional da Amazônia, Universidade de Brasília, 06 de junho 2019; 

Curso “Urbanização extensiva e outras economias na Amazônia” destinado a pesquisadores 

INCT e estudantes do Programa de Pós-Graduação em Desenvolvimento Sustentável do 

Trópico Úmido (PPGDSTU), Núcleo de Altos Estudos Amazônicos (NAEA), da Universidade 

Federal do Pará, agosto 2019 (30 horas); Curso “Urbanização extensiva e outras economias na 

Amazônia” destinado a pesquisadores INCT e estudantes do Programa de Pós-Graduação em 

Desenvolvimento Sustentável (PPG-CDS), Centro de Desenvolvimento Sustentável (CDS), da 

Universidade de Brasília, setembro 2019 (30 horas); Grupo de trabalho “Mudanças Climáticas: 

políticas e governança para a adaptação e a redução das vulnerabilidades em áreas urbanas, 

peri-urbanas e rurais” no âmbito do IX Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e 

Pesquisa em Ambiente e Sociedade – ANPPAS, Universidade de Brasília, 09 a 11 outubro 

2019; Mesa redonda “Apostando numa ciência cidadã: os desafios em construir um 

observatório socioambiental em Santarém junto com a sociedade” no âmbito do IX Encontro 

da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade – ANPPAS, 

Universidade de Brasília, 09 outubro 2019; Mesa redonda “Quais são as interações entre 

conhecimentos tradicionais e acadêmicos? Uma reflexão a partir da agroecologia no âmbito do 

IX Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade 

– ANPPAS, Universidade de Brasília, 09 outubro 2019; Mesa redonda “Agricultura familiar 

no planalto santareno: entre pressões e transformações”.  VIII Seminário de Economia Política 

da Amazônia, Marabá. Dezembro 2019. Levantamento e análise de dados: Coleta de dados em 

campo por meio de aplicação de questionários a comunidades rurais (12 reuniões em 

comunidades polos, entrevista de lideranças de 32 comunidades) e 544 agricultores familiares 

dos municípios de Santarém, Belterra e Mojuí; Seminário de análise conjunta dos resultados e 

definição das estratégias de divulgação dos resultados junto às comunidades locais: julho 2019, 

Santarém/PA; outubro 2019, Santarém/PA; dezembro 2019, Brasília/DF; fevereiro 2019, 

Brasília/DF; fevereiro e março 2019, Santarém/PA.Atividades de campo: Duas bolsistas 

presentes em tempo integral no campo participando de encontros locais para o melhor 

entendimento das dinâmicas locais para qualificação dos dados levantados, articulando com 

atores locais os encontros e reuniões referentes às atividades de co-construção do observatório; 

coordenando o levantamento de informações em campo pelos pesquisadores comunitários. 

Instituições participantes: CIRAD, IRD, UFPA, EMBRAPA, UFOPA, UnB-CDS, UnB-FUP, 

STTR, FASE.  



 Segundo Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”,  abril de 2020.          

22 

Várzeas: Levantamento de dados em campo: Um dos objetivos específicos do projeto BONDS 

visa a compreender a organização das atividades de pesca “ (quais são os atores principais e 

suas influências diretas ou indiretas sobre os recursos, as dinâmicas em jogo e interações) e 

numa segunda fase, iniciar um processo de reflexão sobre gestão alternativa, em conjunto com 

os atores, para melhor preservar ou mesmo restaurar os recursos piscícola e a biodiversidade. 

Foram organizados, três encontros com os principais atores identificados no quadro do projeto: 

a SAPOPEMA (www.sapopema.org) uma NGO criada por professores da UFOPA que propõe 

acompanhar as comunidades na conservação do meio ambiente, o desenvolvimento sustentável 

para melhorar a qualidade de vida da população com foco no manejo da pesca; a colônia de 

pescadores Z20 de Santarém que desde 99 anos, acompanha e lida movimentos para proteger 

os pescadores artesanais da região do Baixo Amazonas; a FEAGLE (a federação agroextrativ-

ista da Gleba do Lago Grande), a organização civil representando as comunidades da região, 

encarregada do monitoramento das reformas agrarias e do manejo do uso dos recursos. Estas 

reuniões constituíram uma oportunidade para apresentar o projeto e refinar os seus objetivos 

tendo em conta a realidade local. Também permitiram refinar as metodologias e elaborar um 

plano das atividades por 2020. Um grupo de pescadores reunindo os coordenadores da sub-

regiões de pesca da região de Curuai foi constituído e será envolvido no desenvolvimento do 

modelo conceitual projetado no projeto. Trabalho de laboratório: Mapeamento dos habitas de 

várzeas: Um dos objetivos específicos do projeto é de propor um mapeamento de alta resolução 

dos habitats de várzea, útil para interpretar dados in situ de presencia/ausência de espécies e 

permitir a elaboração de cenários de biodiversidade. O mapeamento de vegetação/inundação 

de toda a planície da bacia amazônica está disponível, mas com resolução espacial (~90 m) e 

frequência temporal (2 datas) insuficientes para cenários de biodiversidade; o mapeamento em 

escala fina (~30m) está disponível apenas para um pequeno número de locais, devido ao grande 

número de cenas e datas necessárias para o mapeamento do período de inundação, e à falta de 

imagens ópticas livres de nuvens. O grupo visa explorar sinergias entre sensores ópticos e de 

radar com frequência temporal (1 a 3 dias) e resolução espacial altas (de 10 m a 30m) para 

melhorar os métodos de captura da variabilidade espaço-temporal dos habitats das planícies de 

inundação. Dados Lidar serão explorados para melhor detectar a estrutura da vegetação e 

melhorar os modelos de elevação Digital. Impactos da paisagem no bem-estar das populações 

ribeirinhas: tipologia das comunidades: Com o objetivo de generalizar os resultados que serão 

obtidos na região do Curuai à escala de alguns núcleos de pesca, está a ser elaborada uma tipo-

logia de comunidades nesta região e na região de Santarém. Esta tipologia é inicialmente 

baseada em dados de questionários realizados pelo INPE em cerca de uma centena de comuni-

dades, que permitem relacionar indicadores de mudança da paisagem, das atividades e do bem-

estar das comunidades. Trabalhos de modelagem hidrodinâmicas e novos algoritmos para inte-

grar dados de satélite e dados in situ continuaram. 

 

Resultados parciais: Coleta de dados com 544 agricultores familiares em 3 municípios de 

Santarém, Mojuí e Belterra; Escolha dos potenciais indicadores junto com os pesquisadores 

comunitários e representantes dos STTR, no que tange a vulnerabilidade socioambiental e 

consolidação da agricultura familiar e que possa fortalecer os modos de vida dos agricultores 

familiares locais; Mapeamento dos habitats de várzeas: Desenvolvimento de uma base de dados 

a mais exaustiva que possível, reunindo imagens óticas e radar dos satélites Landsat, Sentinel, 

Alos e modelos digitais de terreno disponíveis  e realizou do pré-processamento necessário para 

a exploração das imagens. Vários algoritmos para caracterizar inundações e tipos de vegetação 

estão sendo comparados. Em relação aos impactos da paisagem no bem-estar das populações 

ribeirinhas, os resultados mostram que a localização geográfica das comunidades afeta a 

dinâmica da cobertura do solo no seu entorno, influenciando o grau de acesso da população a 

http://www.sapopema.org/
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diferentes serviços ecossistêmicos, e impactando de forma positiva ou negativa diferentes 

aspectos do seu bem-estar. O tipo de unidade da paisagem onde a comunidade está inserida e 

sua distância em relação às unidades de conservação, são os fatores que mais influenciam a 

dinâmica da cobertura florestal, a provisão de serviços ecossistêmicos e o bem-estar humano 

das comunidades de Santarém; Em relação às atividades de pesca nas comunidades, o principal 

conflito local é devido à invasão de grandes barcos (geleiras) vindos de fora da região para a 

captura de grandes quantidades de peixes, inclusive durante os períodos de Defeso, deixando 

os lagos locais com baixo estoque de peixes para comercialização e subsistência. A falta de 

fiscalização e de incentivo à pesca artesanal agrava ainda mais a questão, visto que muitos 

pescadores locais acabam contribuindo para o abastecimento dos grandes barcos pela 

remuneração, e o restante dos pescadores não possuem meios de fiscalizarem sozinhos a grande 

extensão dos lagos da região; Realização de uma primeira tipologia dos agricultores familiares, 

co-construída com os pesquisadores comunitários e os representantes dos STTR; Trabalho de 

análise estatística para validar e complementar a primeira tipologia; Resultados sobre as 

principais mudanças que afetam os 544 agricultores familiares entrevistados; Análise da relação 

entre paisagem e bem estar das comunidade – desenvolvimento de indicadores que poderão ser 

aplicados em outros regiões; Levantamento das instituições atuantes na área de estudo e 

fomento de oportunidades de diálogo com as mesmas para entender como atuam na governança 

ambiental do território; Levantamento participativo com lideranças locais sobre possibilidades 

de cenários futuros como reais e desejáveis. E levantamento de ações prioritárias para lidarem 

com as mudanças em curso e também para atingirem os cenários desejados; Início de um 

processo de modelagem participativo das atividades de pesca, em vista a produção de cenários 

para procurar coletivamente manejo dos recursos piscícola mais sustentáveis; Elaboração em 

curso de cartilhas para as comunidades e tomadores de decisão: agrotóxicos, agroecologia, 

produção e comercialização, evolução das comunidades; O conjunto de dados obtido na várzea 

de Curuai está sendo disponibilizada para a plataforma do INCT em vista a geração de mapas 

de indicadores de qualidade de agua. Mapas jà realizadas são acessíveis neste endereço 

https://ird-cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/; Capacitação de 21 pesquisadores 

comunitários (jovens agricultores e representantes dos STTR), abril 2019; Curso sobre 

“Urbanização extensiva na Amazônia” para pesquisadores do INCT e estudantes de pós-

graduação UFPA/UnB, agosto e setembro 2019; Seminário do Christophe Lepage sobre a 

metodologia comMOD (https://www.commod.org) e sessão de role-playing game com 

estudantes da pós-graduação do Instituto de Ciências e da Sociedade (ICS) da UFOPA Outubro 

2019; Vivian F Reno e MP Bonnet participaram da formação MISS ABMS 2019 training ses-

sion em Montpellier, França (Multi-platform International Summer School on Agent-Based 

Modelling & Simulation for Renewable Resources Management) Sep 2019; Aproximação com 

instituições públicas não-acadêmicas no território do Planalto Santarém como o Ministério 

Público, EMATER, e do terceiro setor (Ong FASE); Obtenção do projeto BNP Parisbas 

SABERES (a proposta encontra-se aqui https://verticalsoft-

site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p000

00r2gq8;  Obtenção do projeto “Plataforma de Inteligência Territorial”(Embaixada da França). 

Desafios locais/regionais identificados: Consolidação da agricultura familiar num contexto de 

avanço da fronteira agrícola. Um processo de construção coletivo junto aos representantes dos 

agricultores familiares destacou três desafios principais: manter uma segurança fundiária, limi-

tar a contaminação por produtos fitossanitários e reforçar os arranjos produtivos locais. Esses 

três desafios, que são muito interligados orientam toda a construção do primeiro piloto de 

observatório. 

Considerações: A construção de um observatório das dinâmicas locais requer a participação 

de vários atores. Esse processo é necessariamente de longo prazo, na medida em que se embasa 

https://ird-cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/
https://www.commod.org/
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
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na construção de laços de confiança mútua e de entendimento compartilhado. Portanto, 

momentos de trocas e construção conjunta entre os atores envolvidos, acadêmicos e não 

acadêmicos, são necessários, mas, as vezes delicados de se organizar, principalmente 

considerando as diferenças de agendas, de recursos que os atores dispõem para participar. 

Sendo assim, o empenho dos bolsistas Odisseia, a presença constante na região de Santarém e 

os encontros na área de estudo entre pesquisadores e os diversos atores envolvidos com o 

projeto são de crucial importância para garantir a qualidade da construção do observatório. 

Entendemos que tais processos serão cada mais potencializa, à medida em que se incentiva e 

valoriza a construção científica em redes, verticais e horizontais. 

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020:  

Planalto Santareno: restituição de dados junto às comunidades locais; Março-junho 2020: 

elaboração de 4 cartilhas e de um atlas temático para apoiar a restituição dos resultados para as 

comunidades rurais e para as outras instituições do território que trabalham com agricultura 

familiar; redação dos primeiros artigos apresentando os resultados da campanha de coleta de 

dados; Julho a dezembro 2020: Reuniões nas comunidades rurais pelos pesquisadores 

comunitários, apoiados pelas bolsistas, para a apresentação dos resultados e definição de 

estratégias de consolidação da agricultura familiar; Seminário de apresentação dos resultados 

aos atores territoriais, para definir estratégias territoriais de consolidação da agricultura 

familiar; Finalização das análises estatísticas; Pesquisas de campo; Redação de artigos 

científicos. 

Várzeas: Levantamento de dados em campo: O cronograma previsto inicialmente é 

obviamente impossível de cumprir sob as condições de saúde atuais. Planejamos adiar tudo por 

6 meses, com um primeiro workshop entre pesquisadores e pescadores em outubro-novembro 

(Figura 6). Análises de dados:Propor e validar algoritmos de processamento dos dados Sentinel 

1 para monitorar a extensão da inundação – comparar com resultados obtidos com o sensor 

Alos em banda L, e modelagem hidrológica e hidrodinâmica (Pinel et al, 2020). Propor um 

modelo hidrológico e hidrodinâmico da região de Curuai – evaluaçao dos modelos 2D HEC-

RAS e TELEMAC.   Publicações: Finalizar os artigos científicos “Características da paisagem 

de comunidades de várzea de Santarém e seus efeitos na provisão de serviços ecossistêmicos e 

bem-estar humano, primeiro autor Vivian Reno e “Mapeamento da frequência e duração de 

inundação nas várzeas a partir das imagens Sentinel 1”, primeiro autor T. Catry. 

 

 

Figura 6. Cronograma das atividades de campo – modelagem participativa. Fonte: elaborado pelos integrantes do 

sítio de pesquisa. 
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Destaques científicos: Um dos destaques são as 77 publicações (artigos, livros, capítulos de 

livros, teses, dissertações) em diferentes estágios (publicados, aprovados, submetidos, em 

andamento), que estão listadas na seção 4 do relatório. Outros, são a “Roda de conversa no 

Fórum Internacional sobre a Amazônia (Junho 2019)” (Figura 7), o Seminário final do projeto 

ODYSSEA (outubro de 2019), a Mesa redonda “Apostando num ciência cidadã: os desafios de 

construir um observatório socioambiental junto à sociedade da Amazônia”, que ocorreu durante 

no IX Encontro Nacional da ANPPAS (Outubro 2019) (Figura 8); e, as cartilhas para a 

divulgação dos resultados do projeto (Figura 9).  

 

 

Figura 7- Roda de conversa no Fórum Internacional sobre a Amazônia (Junho 2019). Fonte: elaborado pelos 

integrantes do sítio de pesquisa. 
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Figura 8. Mesa redonda no IX Encontro Nacional da ANPPAS (Outubro 2019). Fonte: elaborado pelos 

integrantes do sítio de pesquisa. 

 

 

 

Figura 9. Cartilha preparada para divulgação dos resultados (serão 4 cartilhas). Fonte: elaborado pelos integrantes 

do sítio de pesquisa. 

 

 



 Segundo Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”,  abril de 2020.          

27 

2.3. FRONTEIRA AMAZÔNIA/CERRADO 

2.3.1. BR 163 e a Região do Mato Grosso 

Descrição do sítio: A rodovia BR 163 aberta na primeira metade da década de 1970, a BR 163 

ligando as cidades de Tenente Portela (Rio Grande do sul) à Santarém (Pará) na margem direita 

do rio Amazonas, no norte tornou-se um eixo estruturante para a região amazônica. Estrada 

quase integralmente pavimentada, ela é fundamental na organização rodoviária do país mas 

sobretudo na dinâmica de colonização da região amazônica ao longo dos anos 1980’s até 2000 

e hoje é a principal via de escoamento da produção da região. No projeto INCT, os estudos 

concentram-se principalmente na parte mato-grossense dos entornos da BR 163. 

Instituições e pesquisadores envolvidos: Junto ao projeto INCT Odisseia, as equipes de 

pesquisas podem contar com apoio financeiro e logístico do programa europeu H2020 RISE - 

ODYSSEA, do qual participam as equipes do departamento de geografia da Universidade de 

Innsbrück (Áustria), pesquisadores: Martin Coy (professor no Instituto de Geografia, doutor 

em Geografia), Christoph Huber (doutorando pela Academia de Ciências da Áustria), Michael 

Klingler (doutor Geografia, pesquisador no Instituto de Geografia), Philipp Mack (mestrando 

em Geografia), Tobias Töpfer (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); 

Frank Zirkl (professor no Instituto de Geografia, doutor em Geografia); Laboratório LETG-

Rennes da Universidade de Rennes 2 (França), Damien Arvor (pesquisador na Universidade de 

Rennes 2, doutor em Geografia), Vincent Nédélec (professor departamento Geografia, doutor 

em Geografia), Beatriz Funatsu (doutora em Earth and Planetary Sciences, pesquisadora). 

Parceiros: Departamento de gestão ambiental da USP e os membros do CDS – Universidade de 

Brasília. O relatado programa H2020 RISE - ODYSSEA está sob a coordenação de Marie Paul 

Bonnet do Institut de Recherche et développement (IRD) da França. Ele iniciou-se em abril 

2015 e encerrará em dezembro de 2019. 

Principais eventos/atividades realizadas: Realização de uma sessão especial do ODYSSEA 

europeu na 2ª conferência austríaca sobre Recursos Internacionais em março de 2019 na 

Universidade de Innsbruck (Áustria). O tópico principal da conferência foi sobre “Recursos 

para um desenvolvimento socioeconômico transformação"; também em março de 2019, o 

laboratório LETG-Rennes organizou um workshop sobre o “Monitoramento das dinâmicas 

ambientais na Amazônia”. Este evento contou com a participação de pesquisadores franceses 

(Universidade de Rennes 2, Universidade Paris 3-Sorbonne Nouvelle), chineses (RADI), 

italianos (Univ. Torino) e brasileiros (MIE, UERJ, UFRN, IFMA, USP, CDS-UnB) envolvidos 

nos programas H2020 RISE-Odyssea, INCT-Odisseia e Guyamazon LandCoverMap 

oferecendo a possibilidade de interação entre os projetos; Realização do 2º workshop “Reunião 

Exploratória sobre Dinâmicas de Expansão da Soja em novos Territórios ”, de 29 e 30 de abril 

de 2019 “Reunião Exploratória sobre Dinâmicas de Expansão da Soja em novos Territórios”, 

no  CDS/UnB. O foco deste evento estava em compartilhar e divulgar diferentes dados sobre a 

expansão da soja em vários territórios da Amazônia brasileira. Organizadores: Emilie Coudel 

(Cirad/CDS-UNB), Ludivine Eloy (CNRS/CDS-UNB), Vincent Nédelec (Univ. Rennes), 

Christoph Huber (Univ. Innsbrück) – with the help of Marina Hohl (IRD); Participantes: João 

Paulo Cortes (UFOPA), Marcel Bursztyn (CDS-UNB), Martin Coy (Univ. Innsbrück), Ricardo 

Folhes (NAEA-UFPA), Romero Gomes (CDS-UNB), Sergio Sauer (FUP-UNB), Manoel 

Pereira de Andrade (NEAZ-UNB) Stéphane Gueneau (Cirad), Ana Claudia de Almeida (CDS-

UNB), Patricia da Silva (FUP-UNB), Gabriel Domingues (CDS-UNB), Karla Oliveira (FUP-

UNB), Marlon Nunes Silva (FUP-UNB), Andrea Leme (FUP-UNB), João Paulo S de Cortes 

(UFOPA); via skype: Arilson Favaretto (UnivABC), Damien Arvor (CNRS), Eve-Anne Bülher 
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(UFRJ), Isabel Garcia-Drigo (ImaFlora), Marc Piraux (Cirad), Marie-Gabrielle Piketty (Cirad), 

René Poccard-Chapuis (Cirad), Vincent Dubreuil (Univ. Rennes). Coordenação do Seminário 

“Agronegócio e conflitos socioterritorias na Amazônia e no Cerrado”, realizado em fevereiro 

de 2020, no CDS-UnB (Figura 10). Atividades de campo:  No período de julho a agosto de 

2019 a equipe esteve em UnB para dar prosseguimento aos contatos estabelecidos com os 

colegas do ODYSSEA e do INCT Odisseia no CDS-UnB e de expandir os levantamentos de 

informações empíricas na região da BR-163 no Mato Grosso. Nesse contexto, foram realizados 

intercâmbios científicos com os colegas da Universidade de Rennes, que trabalham na mesma 

região. 

 

Resultados parciais: O estudo das dinâmicas de uso do solo na região por sensoriamento 

remoto e levantamento em campo sempre envolvendo representantes das instituições locais 

(sindicatos dos produtores e/ou dos trabalhadores rurais, EMPAER, ONG ICV) e alunos e 

professores da UNEMAT e da UFMT, permitindo um diálogo permanente e um 

empoderamento local; Os pesquisadores do projeto INCT Odissea sempre divulgam os seus 

estudos por meio de conferências abertas organizadas nas universidades públicas locais (Sinop, 

Sorriso, Alta Floresta, Cuiabá); Integração entre pesquisadores do Brasil e da Europa, 

cumprindo objetivos de internacionalização e mobilidade; Desenvolvimento de um sistema 

avaliação sobre a implementação e eficácia de políticas com base em indicadores sociais e 

ambientais selecionados; O projeto Odyssea e INCT Odisseia ofereceram uma plataforma ideal 

para pesquisa interdisciplinar e para integrar diferentes abordagens metodológicas resultantes 

dos diferentes contextos disciplinares dos pesquisadores envolvidos. Isto permitiu perspectivas 

extremamente empolgantes sobre vulnerabilidade e aspectos de governança na Amazônia 

brasileira. Alguns desses resultados foram recentemente publicado em várias revistas 

científicas. 

Desafios locais/regionais identificados: Há carência de séries históricas e informações para 

fins de avaliação e monitoramento, que possam efetivamente cobrir uma grande área com  

incidência direta da BR 163, e, com menor quantidade de vazios.  

Considerações: Os equipamentos de medição climatológica instalados tem fornecido dados 

interessantes para acompanhar a dinâmica climática da região (Mapa 4). A detalhada desses 

dados combinados às entrevistas realizadas no campo possibilitaram entender melhor a 

evolução do contexto geofísico ao longo da BR 163, permitindo entender a dinâmica econômica 

e as estrategias dos produtores – principalmente sojicultores. As politicas públicas como as 

relações entre atores foram o centro das preocupações das pesquisas em 2019. Os resultados, 

voltados para examinar os fatores determinantes da vulnerabilidade e avaliar a governança e os 

arranjos institucionais para promover a adaptação estratégias, com diversas abordagens, tem 

sido aprofundados em eventos e publicações científicas ao longo de 2019 e em 2020.  
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Mapa 4. Distribuição das equipamentos de medição climatológica instalados em 2018. Fonte: elaborado pelos 

integrantes do sítio de pesquisa. 

 

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: continuidade da coleta de dados das 

estações meteorológicas; sistematização e análise desses dados; formulação de publicações 

científicas; realização de conferências abertas à comunidade para continuidade dos diálogos 

sobre vulnerabilidade e adaptação nas areas de influência da BR163. 

Destaques científicos: manutenção de estações meteorológicas para avaliar os impactos locais 

das mudanças de uso do solo nas características climatológicas. Aporte de subsídos científicos 

para a implementação da PEAPO. Organização e participação em 3 eventos científicos com 

foco na análise e disseminação dos resultados das pesquisas; estes eventos contaram com a 

participação de pesquisadores e tomadores de decisão, multiescalares, com incidência direta 

nos temas relacionados a BR163; Publicação de 9 artigos em revistas internacionais (lista na 

seção 4).  
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Figura 10. Diálogo sobre “Agronegócio e conflitos socioterritoriais na Amazônia e no Cerrado”. Fonte: elaborado 

pelo CDS. 

 

 

2.4. CERRADO 

2.4.1. Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal e Entorno (RIDE-DF)  

Descrição do sítio: a) espaços verdes urbanos (EVU): A análise dos espaços verdes urbanos 

abrange a RIDE-DF e entorno conta com 22 municípios, sendo 19 goianos e três mineiros, além 

do Distrito Federal. A área analisada é de 2.104,46 km 2 que correspondem aos setores 

censitários do tipo urbano. O recorte de análise está dividido em: 58,84% no Distrito Federal, 

36,91% em Goiás e 4,24% em Minas Gerais. b) territórios rurais/segurança alimentar: O DF 

está situado no coração do bioma Cerrado, inserido no estado de Goiás Os dados preliminares 

do Censo Agropecuário 2017 mostram que as atividades agropecuárias do DF se desenvolvem 

por meio de 5.246 estabelecimentos numa área total de 257.047,358 hectares. O Censo também 

indica que 90% dos estabelecimentos tem menos de 100 ha e que 60% se enquadram na 

categoria de agricultores familiares. Estimativas de 2014 indicavam que a área média da 

agricultura não familiar é de 112,8 ha por unidade e a da agricultura familiar é 5,9 ha por 

unidade. Ou seja, a média do tamanho das unidades familiares é 19 vezes menor em relação a 

média das unidades não familiares. c) segurança hídrica: o sistema de abastecimento do DF é 

composto por cinco sistemas de produção hídrica, sendo o sistema Torto-Santa Maria e o 

sistema do Descoberto os mais relevantes. Juntos, respondiam, em 2016, por quase 90% da 

produção hídrica do DF e abasteciam cerca de 82% da população. O reservatório do Descoberto 

é o principal manancial, fornecendo água para mais de 60% da população. Ele foi construído 
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em 1974 pelo represamento do rio Descoberto e afluentes próximos às suas cabeceiras, 

formando a Bacia hidrográfica do Alto Descoberto. A bacia é formada por sete sub-bacias 

hidrográficas, abrangendo uma área de drenagem de 445 Km2, da qual 70% encontra-se no DF 

e os outros 30% no estado vizinho do Goiás. O represamento produziu uma área alagada de 

12,5 Km2 e reservatório com capacidade de armazenamento útil de 86 Hm3 (86 bilhões de litros) 

em sua cota máxima de referência (1.030m). O uso do solo na área de captação hídrica da bacia 

é caracterizado pela atividade pecuária, pelo principal polo de horticultura do DF, em 

Brazlândia, além de outros cultivos, núcleos de urbanização e áreas de conservação ambiental. 

Entre 2016-2018 o DF passou por uma severa crise hídrica, a primeira da sua história. O 

reservatório Descoberto chegou próximo ao colapso no final de 2017, o qual foi evitado por 

uma série de medidas de enfrentamento e a volta de chuva regulares em 2018. 

Projetos de pesquisa associados: O projeto PDAPO-DF- Articulação das políticas distritais e 

federais de agroecologia e produção orgânica no Distrito Federal é realizado por um conjunto 

de programas ligados a UnB (CDS-UnB, MADER-FUP, FAV-UnB, NEA-UnB) e conta com 

financiamento da CAPES, do CNPq, do CIRAD e da Rede PP-AL. A valorização dos resultados 

no marco do estudo liderado pela Red PP-AL sobre as políticas de agroecologia e produção 

orgânica dos estados federados do Brasil, que contou com o apoio da Fiocruz e da Associação 

Brasileira de Agroecologia (ABA). 

Instituições e pesquisadores envolvidos na execução: UnB-CDS: Carlos Hiroo Saito 

(professor IB, doutor em Geografia, coordenador-executivo INCT-Odisseia); Saulo Rodrigues 

Pereira Filho (CDS/UnB); Valdir Steinke (professor Geografia/UnB, Doutor em Ecologia ); 

Romero Gomes Pereira da Silva (doutor em Desenvolvimento Sustentável,bolsista INCT-

Odisseia); Gabriela Zamignan (professora UnB, Doutora em Desenvolvimento Sustentável), 

Erika Germanos (professora, Doutora em Educação), Amanda Coelho Guimarães (bióloga,), 

Daniela Nogueira (doutora em Sociologia, bolsista INCT Odisseia), Maria do Socorro Castelo 

Branco (professora adjunta UFPA, Doutora em Medicina), Simone Faria Fonseca (Assistente 

Social, doutoranda Geografia UnB), Patricia Mesquita (doutora em Desenvolvimento 

Sustentável,bolsista INCT-Odisseia), Mario Avila (Doutor em Desenvolvimento Sustentável, 

UnB-FUP-MADER); Luiz Raimundo Tadeu da Sila (Mestre da UnB FUP MADER);  CIRAD: 

Eric Sabourin (Doutor em sociologia, Cirad Art-Dev e UnB CDS & Mader). 

Principais eventos/atividades realizadas: a) espaços verdes urbanos: Até o momento foram 

realizas atividades de gabinete (mapeamento dos espaços verdes urbanos com Imagens de 

satélite RapidEye) e levantamento de literatura e arcabouço teórico. Os conhecimentos 

adquiridos no processo de mapeamento de imagens de satélite e as atividades de 

geoprocessamento utilizando-se do software livre QGIS foram aplicados em um curso gratuito 

de extensão à comunidade acadêmica da Universidade de Brasília (Curso de Extensão Básico 

e Aplico em SIG Livre). b) territórios rurais/segurança alimentar: A metodologia da pesquisa 

combinou a análise de documentos e arquivos com entrevistas de 17 atores-chaves, gestores, 

políticos, técnicos, acadêmicos e representantes das organizações de agricultores em 2018 e 

2019. Foi aplicado um arcabouço analítico comum a outros estudos sobre as políticas estaduais 

de agroecologia e produção orgânica no Brasil realizados no marco dos trabalhos da Rede 

“Políticas Públicas e Desenvolvimento Rural na América Latina”; uma apresentação dos 

primeiros resultados teve lugar num seminário na Fiocruz da UnB no dia 11 de março de 2019. 

c) segurança hídrica: um vídeo produzido “Segurança hídrica no DF” (http://INCT-

Odisseia.i3gs.org/videos/); foi montado um banco de dados com informações climáticas, 

fluviométricas, de uso e ocupação do solo na área da bacia do Alto Descoberto, assim como 

indicadores relevantes sobre o sistema de abastecimento hídrico do DF. Também foi feito um 

http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
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inventário das principais intervenções implementadas pelo governo, CAESB, sociedade civil e 

população em geral no enfrentamento da crise hídrica do DF. Palestras em mesas de debates 

durante durante o IX Encontro Nacional da Anppas.  

Resultados parciais: a) espaços verdes urbanos: o mapeamento identificou a porção de 635,95 

km 2 de espaços verdes urbanos no recorte proposto. Esse valor corresponde a 30,22% da área 

analisada da RIDE-DF e Entorno. A maior proporção destes espaços (63%) estão no Distrito 

Federal. Além do mapeamento, foi realizada uma revisão teórica que aborda o conceito dos 

espaços verdes urbanos e sua relação com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

– Agenda 2030 (artigo aceito para publicação). Foi realizado um levantamento histórico do 

processo de urbanização da RIDE-DF e Entorno e sua relação com a presença e ausência dos 

Espaços Verdes Urbanos. Para análise comparativas, também foi realizado um mapeamento 

dos EVU na RM de São Paulo (maior região em termos de área e população) e sua análise em 

escala intraurbana foi publicada em artigo científico. b) territórios rurais/segurança alimentar: 

Os resultados mostram como três grupos de interesse, originados por uma elite de poucos 

militantes pioneiros organizados desde os anos 1980, têm se constituído em uma rede de ação 

pública que promoveu várias iniciativas, eventos, instituições e instrumentos sendo a mais 

recente a criação da Política Distrital de Agroecologia e Produção Orgânica - PDAPO-DF, em 

2017. c) segurança hídrica: a caracterização dos vetores imediatos da crise hídrica foi realizada 

dentro do arcabouço da vulnerabilidade climática, assim como foram identificados os principais 

pontos de intervenção adaptativa e elementos da paisagem institucional. Esta etapa precede a 

análise das informações dentro de um arcabouço vetor-impacto-resposta que permita comunicar 

de forma palatável ao tomador de decisão um diagnóstico relevante da crise hídrica tendo em 

vista fortalecer o sistema de governança e resiliência do sistema de abastecimento hídrico do 

DF frente à mudança climática e a agenda 2030.  Também foi desenvolvido um modelo 

heurístico para simular o balanço hídrico da barragem Descoberto capaz de ser implementado 

por usuários não-especialistas que tenham acesso aos bancos de dados públicos do INMET e 

ANA.   

Desafios locais/regionais identificados: a) espaços verdes urbanos: o DF, sendo parte 

integrante da RIDE-DF e Entorno, tem suas particularidades quanto à análise dos EVU. 

Considerando toda área analisada 68,60% é considerada área protegida por critérios do Sistema 

Nacional de Unidades de Conservação da Natureza (SNUC). No caso específico do Distrito 

Federal, a preservação do território foi algo planejado e recorrente desde sua construção, porém 

os instrumentos legais para a efetiva atuação dos órgãos governamentais não veem sendo 

efetivos uma vez que há um crescente aumento de condomínio privados (regularizados e 

irregulares) em espaços verdes, muitos deles sendo áreas protegidas. Além disso, no caso 

específico do DF, apesar da grande quantidade dos espaços verdes, elas não são utilizadas por 

todos, tampouco são estabelecidas como equipamentos urbanos, principalmente na periferia. b) 

territórios rurais/segurança alimentar: ainda é prematuro analisar resultados e efeitos. No 

entanto, nos trabalhos de campo, elementos significativos têm sido observados como a menor 

dependência externa de insumos caros e não renováveis, as melhorias sociais e econômicas, a 

inserção das mulheres na produção ecológica e o acesso a mercados diferenciados, que é bem 

característica do DF. Se bem a EMATER-DF dispõe de extensionistas capacitados em 

agroecologia e de um programa de compras públicas (PAPA-DF), a maioria das ações 

importantes de apoio estrutural dependem de financiamentos federais. Os desafios residem 

essencialmente na consolidação das organizações tanto de produtores agroecológicos quanto 

dos consumidores. c) segurança hídrica: o principal desafio é o levantamento de dados 

secundários adequados para subsidiar a análise.  Se por um lado a implementação do sistema 

de informação sobre recursos hídricos foi um legado positivo da crise hídrica, ainda há várias 

lacunas de dados que precisam ser preenchidas, principalmente no que diz respeito a parâmetros 



 Segundo Relatório INCT Odisseia “Observatório das Dinâmicas Socioambientais”,  abril de 2020.          

33 

sobre os subsistemas de abastecimento hídrico do DF e no uso da água na zona rural da área de 

captação das sub-bacias.  

Considerações: a) espaços verdes urbanos as atividades realizadas pelo Projeto INCT-Odisseia 

na RIDE-DF e Entorno sobre os espaços verdes urbanos, focou o DF pois é notório que aqui 

houve planejamento urbano que levou em consideração a presença dos EVU. Há, porém de se 

destacar que o planejamento urbano do DF foi direcionado a partes especificas, sobretudo as 

com melhores índices socioeconômicos. b) territórios rurais/segurança alimentar: o conjunto 

dos grupos de interesse na área de estudo configura uma coalizão ampla de política pública de 

agroecologia e produção orgânica na escala do DF. c) segurança hídrica: destaca-se a escassez 

de informações sistematizadas sobre as respostas empreendidas durante a crise hídrica que, 

salvo o relatório síntese produzido pela ADASA, encontram-se dispersas em diferentes fontes, 

exigindo um esforço substancial de localização das informação e sistematização.   

Planejamento e perspectivas até dezembro de 2020: a) espaços verdes urbanos: os próximos 

passos da pesquisa irá direcionar em análises geoestastísticas para investigar onde, o quanto de 

área e quanto de pessoas residem em locais com carência de espaços verdes urbanos na RIDE-

DF e Entorno. b) territórios rurais/segurança alimentar: apresentação de resultados em mesa 

redonda do Congresso de pesquisa e gestão em desenvolvimento territorial: Brasilia, 27-29 de 

maio de 2020 - RETE, UnB e FAP –DF; no Encontro de Rede de Estudos rurais em Brasilia, 

UnB de 20 a 25 de agosto de 2020; e, no Encontro CIER –ALASRU de sociologia rural ibero-

americana em Valdivia, Universidad Austral, outubro de 2020. c) segurança hídrica: no 

período, o planejamento é Abril-Setembro: avançar na análise a partir do banco de dados 

montado, articulando o mapa causal de impacto no ciclo hidrosocial do DF entre 2016-2018 

com o inventário de medidas de enfrentamento da crise, permitindo visualizar a paisagem 

adaptativa da crise hídrica e seu ponto de incidência; Setembro-Dezembro: redação e submissão 

de ao menos dois artigos científicos em revistas de alto fator impacto com os resultados parciais 

da análise.  

Destaques científicos: a) espaços verdes urbanos: as publicações científicas realizadas até o 

momento, listadas na seção 4 deste relatório; o planejamento e coordenação do CURSO DE 

EXTENSÃO BÁSICO E APLICADO EM SIG LIVRE – SOFTWARE QGIS entre 22 e 26 de 

julho de 2019, no Instituto de Ciências Biológicas da Universidade de Brasília, com um total 

de 20 horas de duração, promovido pela UnB, Global Water Partnership e INCT-Odisseia. b) 

territórios rurais/segurança alimentar: publicaçao de dois artigos na Revista Brasiliera de 

Agroecologia e de um capitulo de livro em 2019 (seção 4); c) segurança hídrica: a construção 

do modelo hidrológico Hidroberto, utilizado para estimar o balanço hídrico do reservatório 

Descoberto durante a crise hídrica e, assim, analisar com mais detalhes as causas imediatas do 

comportamento anômalo da barragem entre 2016 e 2018. O modelo permitiu averiguar que a 

crise está associada a uma redução abrupta da vazão afluente dos tributários da barragem, que 

se manifestou em um balanço negativo em 2016/2017 e uma recarga deficitária no ciclo de 

2017/2018. Desenvolvimento de um “Panorama Municipal - 2020” que integra dados 

demográficos, populacionais e indicadores sociais, ambientais e econômicos sobre Brasília 

(DF) (Anexo1). 
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3. RESULTADOS  TRANSVERSAIS  

 

As ações descritas na seção anterior, por sítios de pesquisa, foram possíveis porque buscou-se 

realizar previamente um planejamento e coordenação de ações de forma que as mesmas 

estivessem articuladas entre si, por meio das diretrizes e conceitos estabelecidos en cada um 

dos Lotes de Trabalho, transversais a cada um dos sítios de pesquisa. Mesmo os Lotes de 

Trabalho, em que pese as definições setoriais próprias, foram circunscritas no debate primordial 

do que seja um Observatório, sua função social e acadêmica. 

Sendo assim, retoma-se nesta seção alguns resultados, apresentados nos sítios de pesquisa, que 

se constituem em resultados transversais para a construção coletiva do Observatório. 

É importante salientar que o projeto congênere europeu, ODYSSEA, finalizado em 2019,  foi 

um desdobramento do INCT quando da sua formulação, foi submetido posteriormente e 

limitado apenas à Amazônia, tendo, no entanto, sido aprovado e iniciado a execução antes do 

INCT como projeto facilitador de mobilidade e internacionalização dos pesquisadores 

europeus. Assim, recebendo subsídios do projeto congênere europeu Odyssea, o INCT Odisseia 

deu continuidade ao processo de maturação interna sobre o papel de um Observatório. Para 

uma efetiva apropriação desse histórico acumulado, foi realizado um evento de integração entre 

os dois projeto (INCT Odisseia e o europeu ODYSSEA), em agosto de 2018.  

Além desses diálogos, à seguir são indicados outros momentos que foram estratégicos para a 

consolidação do Observatório, desde o início de execução do projeto.  

3.1. Co-construção do Observatório das Dinâmicas Socioambientais   

A co-construção de um Observatório requer a participação de vários atores num processo em 

que o entrosamento e o entendimento compartilhado dos fundamentos que o embasam são 

essenciais. Portanto, momentos de trocas e construção conjunta entre os atores envolvidos são 

necessários, mas, as vezes delicados de se organizar, principalmente considerando as diferenças 

de agendas, de recursos que os atores dispõem para participar. 

Como espaços de diálogo sobre a formulação e implementação do “Observatório das Dinâmicas 

Socioambientais” se destacam 2018 e 2019:  

 1° Seminário Científico ODYSSEA: “Rumo a uma construção coletiva do observatório 

Ambiente-Sociedade”, abril de 2016 em Pirenópolis (GO); com participação de 50 

pesquisadores de instituições de pesquisa nacionais e internacionais; 

 Escola de Pesquisa (EP) “Co-construção e participação: posturas, processos e ferramentas 

para pesquisa” nasceu de uma série de inquietações e questionamentos, relacionados à 

prática de pesquisa do Projeto INCT-Odisseia e foi realizada em agosto de 2018 em Brasília 

e contou com um variado leque de pesquisadores de diversas instituições de pesquisa do 

Brasil e da França. A EP não deve ser considerada como um curso de metodologias e 

ferramentas, mas sim como um debate sobre questões concernentes à Abordagem 

Participativa nas pesquisas, tanto como uma vertente prático-pedagógica, como uma 

vertente reflexiva. 

 Reunião técnica “Pontos cruciais para o desenvolvimento da plataforma de conhecimento 

do observatório”, 16 de janeiro de 2018 em Brasília (DF), com  presença da equipe do INCT 

Odisseia; 
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 Workshop de integração entre o INCT-Odisseia e o Odyssea: “Novas vulnerabilidades entre 

as relações campo e cidade em regiões do agronegócio”; 20 de agosto de 2018 em Brasília 

(DF); Palestra do Prof. Martin Coy (Pesquisador Coordenador, Universidade de Innsbruck, 

Áustria) e Christoph Huber (Doutorando, Universidade de Innsbruck, Áustria). 

 Reunião técnica “Plataforma Online do INCT-Odisseia”, 05 de fevereiro de 2018 em 

Brasília (DF), com presença de toda a equipe do projeto;  

 Encontros abertos, chamados “Café com Clima”. O evento é um espaço de apresentação, 

reflexão e debate sobre temas relativos à Mudança do Clima e ao Desenvolvimento Susten-

tável. Cada encontro é conduzido por um facilitador responsável por apresentar o tema, 

acompanhado de debate entre os presentes. Os expositores são pesquisadores da sub-rede, 

professores da Universidade de Brasília ou convidados externos. O Café com Clima, real-

izado no Centro de Desenvolvimento Sustentável da Universidade de Brasília, é aberto a 

todo público. Os temas abordados no período foram: 

a. QUANDO A TERRA SAIR: os Índios Tuxá de Rodelas e a Barragem de Itaparica: 

memórias do desterro, memórias da resistência, a ser realizado no dia 09 de maio de 

2018, quarta-feira, das 9h30 às 12h, no CDS.  

b. ALGUNS TEMAS DA QUESTÃO NORDESTE E O CLIMA COMO 

ELEMENTO RECORRENTE, facilitado pelo Prof. Dr. Marcel Bursztyn. O 

encontro será realizado no dia 13 de junho de 2018, quarta-feira, das 9h30 às 12h, 

no CDS, sala Araticum.   

c. ODS NAS UNIVERSIDADES, PENSAR JUNTOS A CONSTRUÇÃO DAS 

PARCERIAS, facilitado pelo Prof. Dr.Thiago Gehre Galvão. O encontro será 

realizado no dia 04 de julho de 2018, quarta-feira, das 14h30 às 17h, no CDS, 

sala  Araticum 

 Seminário final ODYSSEA, que ocorreu nos dias 07 e 08 de outubro e 2019, na UnB. O 

seminário contou com representantes governamentais e da sociedade, com lideranças co-

munitárias, com uma delegação da UE e das Embaixadas europeias no Brasil. Constitui-se 

num momento de dialógo sobre os resultados e perspectivas do projeto, assim como, sobre 

o desenho do Observatório. Os melhores momentos do Seminário de Encerramento estão 

disponíveis no Canal INCT Odisseia no Youtube: https://www.youtube.com/chan-

nel/UCTwEjpukBKxDL9tSjoOPx4A, assim como, no site do projeto: http://INCT-Odis-

seia.i3gs.org/videos/ . Na Figura 11 é possível observar a diversidade de atores que partic-

iparam no Seminário.  

 

 

https://www.youtube.com/channel/UCTwEjpukBKxDL9tSjoOPx4A
https://www.youtube.com/channel/UCTwEjpukBKxDL9tSjoOPx4A
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
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Figura 11. Programa do Seminário Final do ODYSSEA europeu. Fonte: Final Report ODYSSEA, 2019 

 

 9º Encontro da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Socie-

dade (ANPPAS) na UnB, realizado nos dias 08 a 11 de outubro de 2019. O encontro teve 

por objetivo promover um debate crítico e elevar a compreensão e capacidade de agir no 

enfrentamento das crises socioambientais Brasil. Nesse encontro, acorreram vários eventos 

relacionados aos projetos ODYSSEA e INCT Odisseia: 

d. Mesa redonda "Apostando numa ciência cidadã: os desafios em construir um obser-

vatório socioambiental em Santarém junto com a sociedade", com a participação de 

Marcel Bursztyn (CDS/UnB). Expositores: Dra. Marie-Paule Bonnet (IRD), França; 

Dra. Emilie Coudel (CIRAD); Prof. Ricardo Folhes, (UFPA); Manoel Edivaldo, 

Presidente do Sindicato de Santarém, PA;   

e. Mesa redonda "Quais são as interações entre conhecimentos tradicionais e acadêmi-

cos? Uma reflexão a partir da agroecologia", com a participação de Profa. Ludivine 

Eloy (CDS-UnB/CNRS) e Profa. Stéphanie Nasuti (CDS-UnB). Expositores: Profa. 

Manuela Carneiro da Cunha (USP); Profa. Angela May Steward (Instituto 

Amazônico de Agriculturas Familiares/ UFPA); Profa. Flaviane Canavesi (FAV/ 

Núcleo de Agroecologia, UnB);  

f. Painel “Gestão de águas e a inserção internacional do Brasil na temática das águas”, 

coordebado pelo Prof. Carlos Saito (UnB/Presidente GWP-América do Sul). Expos-

itores: Oscar Cordeiro (ANA); Paulo Salles (Adasa/ Fórum Mundial da Água); 

g. Mesa “Interação das dinâmicas sociais e ecológicas no contexto das mudanças 

climáticas, ambientais e sociodemográficas no semiárido nordestino” Coordenador: 

Prof. Saulo Rodrigues Filho (CDS\UnB); Expositores: Dra. Daniela Nogueira 
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(CDS\UnB) Prof. Marcel Bursztyn (CDS\UnB) Dra. Gabriela Litre (CDS\UnB) 

Gracie Verde Selva (IABS);   

h. Mesa “Governança e sustentabilidade em segurança hídrica, alimentar e energética 

(WEF-NEXUS)”; Expositor: Diego Lindoso (CDS/UnB). 

Cabe assinalar que o INCT Odisseia conseguiu alavancar novo projeto no ano de 2018 o Centro 

de Competências Científicas (CES) sobre Paisagem CES/Centre d’Expertise Scientifique 

"Paysage". Já existem muitos outros CES na estrutura de ciência e tecnologia francesa, mas 

este CES será o primeiro exclusivamente voltado para a temática de Paisagem dentro do 

chamado Pôle Theia (http://www.theia-land.fr/).  

Além disso, pesquisador do INCT Odisseia foi convidado para o workshop do sistema ONU 

como único brasileiro presente em Genebra, na sede da ONU: 

 Participação no Ecosystem-based Adaptation in Transboundary Basins/Seventh Workshop 

on Adaptation to Climate Change in Transboundary Basins under the Convention on the 

Protection and Use of Transboundary Watercourses and International Lakes (Water 

Convention) serviced by the United Nations Economic Commission for Europe (UNECE) 

Geneva, Switzerland, 29-30 April 2019  

 Participação no Tenth meeting of the Task Force on Water and Climate under the 

Convention on the Protection and Use of Transboundary Watercourses and International 

Lakes (Water Convention) serviced by the United Nations Economic Commission for 

Europe (UNECE) Geneva, Switzerland, 1 May 2019  

Adicionalmente, em parceria com o ODYSSEA europeu, o INCT Odisseia aprovou 3 projetos 

fundamentais para a consolidação do Observatório:  

 Projeto BONDS « Balancing biodiversity conservation with development in Amazon 

wetlands” (www.bonds-amazonia.org),  Financiamento BELMONT Forum – 

BIODIVERSA;   

 Projeto SABERES “Sustaining Amazon floodplain biodiversity and fisheries under climate 

change” - financiamento da fundação BNP Paribas (website em construção); Período de 

execução: 01/05/2020 -30/04/2023;   

 Projeto “Plataforma de Inteligência Territorial” – com financiamento da Embaixada da 

Franca, 2020.  

3.2. Consolidação da plataforma de conhecimentos do Observatório 

Outro aspecto central no desenvolvimento do INCT Odisseia foi a montagem da Plataforma 

on-line de conhecimentos e comunicação, iniciada pela própria página (sítio web) do projeto. 

Inicialmente buscado por meio de uma cooperação acadêmica entre UnB e o SENAC, sem ônus 

para o projeto, esta ação efetivamente ganhou impulso a partir do quarto trimestre de 2018.  

http://www.theia-land.fr/
http://www.bonds-amazonia.org/
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Vinculado a este mesmo objetivo de comunicação, ao longo do primeiro semestre de 2018 foi 

desenvolvido a logomarca do projeto, que após definição, passou a ser adotada nos informativos 

e na página web do projeto (Figura 12). 

 

                           Figura 12. Logomarca desenvolvida para o projeto INCT-Odisseia. 

 

Num segundo momento, foi contratado o desenvolvimento de plataforma de dados e in-

formação do INCT, fornecida pelo Instituto I3GS (Instituição de Ciência e Tecnologia, privada 

e sem fins lucrativos, criada de acordo com a lei de Ciência e Tecnologia n.13.243) aos projetos 

INCT Odisseia e Odyssea Horizon 2020, com diferenciais a respeito da acessibilidade de Big 

Data, com qualidade, rigor, abrangência geográfica nacional (5.570 municípios brasileiros).  

Adicionalmente, a plataforma oferece formatos “user friendly” e adaptados aos diferentes 

públicos, desde a comunidade acadêmica aos tomadores de decisão e a sociedade civil. Estão 

sendo disponibilizados na plataforma, dados sobre mudanças produtivas (principalmente uso 

do solo), mudanças climáticas (com foco em chuva e temperatura), de saúde humana (com foco 

em doenças de vetor/arbovírus vinculadas às mudanças climáticas, a partir das notificações do 

sistema Sistema Único de Saúde – SUS), de políticas públicas para saúde, educação, agricultura 

e segurança hídrica e alimentar, dentre outros, de cerca de 7 Terabytes de dados brutos Tera-

bytes de dados brutos. 

A página web do projeto foi implementadas no endereço (Figura 13):  

 http://INCT-Odisseia.i3gs.org/  

 Nela o usuário pode encontrar na abertura, o mapa dos biomas brasileiros no contexto do 

continente sul-americano, com a localização dos sítios de pesquisa do INCT: 

 http://INCT-Odisseia.i3gs.org/plataforma-i3data/) 

O usuário poderá dispor de múltiplas camadas (máximo de 14 camadas a cada consulta) de 

informações temáticas, que podem ser superpostas, envolvendo a totalidade dos 5.570 

municípios brasileiros e mais de 800 variáveis (incluindo chuvas, temperatura, doenças de 

vetor, etc.), algumas com séries históricas longas (de entre 20 e 30 anos). Detalhes de serie 

histórica dos dados e perfil podem ser individualizados para cada município. Existe também a 

possibilidade de download dos dados mediante cadastro específico do usuário. 

http://inct-odisseia.i3gs.org/
http://inct-odisseia.i3gs.org/plataforma-i3data/
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Atualmente, o sistema está montado privilegiando a unidade territorial municipal, enquanto 

território de implementação de políticas públicas. As diferentes bases de dados foram estrutur-

adas para serem capazes de auxiliar o tomador de decisão com base no olhar sobre o território 

municipal. Um documento chamado de Panorama sintetiza os dados e indicadores até agora 

disponíveis para esta unidade territorial (anexo). 

 

 

Figura 13. Imagem capturada do sítio do projeto na internet. 

 

Dentro do sítio web do projeto tem sido apresentados com regularidade boletins de notícias 

(Newsletter) sintetizando as atividades realizadas no âmbito do projeto. Os boletins, ao longo 

do projeto, foram aprimorados, sob a coordenação do LT5. Até o momento foram produzidos 

16 boletins em parceria com o ODYSSEA europeu. Sendo que em 2020 foi publicado a 

Newsletter n.1 do INCT Odisseia (Figura 14), totalizando 17 boletins publicados até março de 

2020. 

A Newsletter é um ponto de encontro das várias comunidades científicas envolvidas no projeto. 

Divulga os principais eventos, chamadas de artigo, papers e editais, em cada uma das cinco 

áreas de trabalho dos Lotes do Projeto. Em sinergia com o site e o Canal de Youtube do projeto, 

a Newsletter é um canal em que pesquisadores, estudantes e professores podem compartilhar o 

seu trabalho e se informar sobre o que está sendo realizado no resto do Brasil e do mundo:  

Newsletters:  

 http://INCT-Odisseia.i3gs.org/newsletter/ 

Canal de Youtube:  

 https://www.youtube.com/results?search_query=inct+Odisseia 

 

http://inct-odisseia.i3gs.org/newsletter/
https://www.youtube.com/results?search_query=inct+odisseia
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Figura 14. Newsletter n.1 do INCT-ODISSEIA, publicada em março de 2020. Fonte: elaborada pelos 

coordenadores do Lote 5. 

 

Adicionalmente, para ampliar a visibilidade dos objetivos dos projetos INCT-Odisseia e 

Odyssea europeu foram produzidos vídeos institucionais, publicados em 10 de julho de 2019, 

com os respectivos coordenadores dos projetos - Marcel Bursztyn e Emilie Coudel. Com pouco 

menos de 4 minutos, a sequência dos vídeos revela, de forma sucinta, a origem do Projeto 

INCT, os objetivos e desafios do Observatório das Dinâmicas Socioambientais. Com a mesma 

proposta de informar e dar visibilidade, foi publicado, o vídeo com o professor Carlos Hiroo 

Saito (Coordenador Executivo INCT-Odisseia) sobre a função da Plataforma Online do INCT-

Odisseia:   

 O que é o INCT Odisseia? por Marcel Bursztyn  

https://www.youtube.com/watch?time_continue=33&v=CVUJWdJ0bqk 

 O que é o projeto ODYSSEA? por Emilie Coudel  

https://www.youtube.com/watch?v=WWFkaYkazbE 

 A plataforma online do INCT Odisseia? por Carlos Hiroo Saito  

https://www.youtube.com/watch?v=tVVAPMpYo6A&feature=emb_title 

https://www.youtube.com/watch?time_continue=33&v=CVUJWdJ0bqk
https://www.youtube.com/watch?v=WWFkaYkazbE
https://www.youtube.com/watch?v=tVVAPMpYo6A&feature=emb_title
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Na plataforma também constam 4 vídeos temáticos (http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/), que 

relatam atividades de campo nos sítios de pesquisa que integram o Observatório:   

Amazônia 

o Semana de capacitação dos pesquisadores comunitários – STTR Santarém  

Caatinga 

o A Caatinga que Queremos 

o Enquanto a chuva não vem 

Cerrado  

o Segurança Hídrica no DF 

Outra ação em curso é o desenvolvimento “Panoramas Municipais -2020” que englobam dados 

populacionais e demográficos, indicadores sociais, ambientais e econômicos, entre outros,  

disponibilizados na Plataforma do INCT Odisseia Até o momento foram produzidos 2 

Panoramas, de Brasília (DF) e Altamira (PA) (Anexos). 

3.3. Indicadores  

Com base nas informações até aqui apresentadas, o Quadro 1 apresenta uma síntese geral da 

performance do projeto INCT Odisseia pontualmente para cada um dos Objetivos Específicos 

determinados no projeto original.  

 

Quadro 1. Resultados das pesquisas segundo os objetivos específicos do INCT Odisseia. 

ID Objetivos específicos  Resultados até março de 2019 Resultados até março de 2020 

A Melhorar, o conhecimento 
dos processos de 

funcionamento dos sócio-

ecossistemas estudados e 
gerar informações sobre as 

suas evoluções potenciais, 

em particular, com o 
desenvolvimento de 

indicadores do estado 

socioambiental. 

Formulação de cadeias de impacto a partir 
das percepções dos atores, que reconstroem o 

processo do impacto da falta de chuvas sobre 

a vida e cotidiano dos grupos sociais 
entrevistados (Submédio SF) 

Oficinas participativas durante a Escola de 

Verão no Centro Xingó de Convivência com 
o Semiárido (Baixo SF) 

Zoneamento participativo; mapa conceitual; 

desenvolvimento de indicadores ambientais 
(Santarém e Várzeas) 

Desenvolvimento de metodologia para 

verificação de provimento de serviços 
ambientais no âmbito do Programa Bolsa 

Floresta com alto nível de acurácia na 

detecção de mudanças de uso do solo 
(Uatumã) 

Compartilhamento das metodologias de pesquisa e experiências do 
PI-SSA e ARTIMIX adotadas no SubM-SF com os pesquisadores 

e atores sociais do Baixo-SF (SubM-SF: Semiárido PE e BA) 

Levantamento de dados e informações, seleção de indicadores, e 
sua espacialização, variando na escala temporal, para subsidiar as 

atividades de campo em 2020 no Assentamento Jacaré-Curituba 

(Baixo SF) 

Desenvolvimento de um protocolo de pesquisa inovador e a 

implementação de uma metodologia de ciência cidadã que permita 

capacitar atores locais para a coleta de informação socioambiental 
local relevante a compreensão do impacto e resposta de populações 

vulneráveis as mudanças climáticas, ambientais e 

sociodemográficas em áreas remotas. (Baixo SF) 

Levantamento de dados sobre a sedimentação provocada na 

enchente de 2014 no rio Madeira. (RDSs AM)  

Entrevista com povos tradicionais da RDS do rio Negro sobre a 
percepção dos moradores acerca às mudanças climáticas. (RDSs 

AM) 

http://inct-odisseia.i3gs.org/videos/
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Levantamento de dados sobre os desastre ambientais fluviais que 

atingem comunidades ribeirinhas no Distrito de Cacau Pirêra. 

(Distrito de Cacau Pirêra)Mapeamento dos espaços verdes urbanos 
em toda RIDE-DF e entorno em escala 1:25000. (RIDE-DF e 

entorno) 

Entrevistas de 17 atores-chaves, gestores, políticos, técnicos, 
acadêmicos e representantes das organizações de agricultores de 

produtos orgânicos e agroecológicos. (RIDE-DF e entorno) 

Construção  do banco de dados com informações climáticas, 
fluviométricas, de uso e ocupação do solo na área da bacia do Alto 

Descoberto, assim como indicadores relevantes sobre o sistema de 

abastecimento hídrico do DF. (RIDE-DF e entorno) 

Desenvolvimento de um Panorama que integra dados 

demográficos, populacionais e indicadores sobre Brasília (DF) 

(RIDE-DF e entorno) 

Desenvolvimento de um Panorama que integra dados 

demográficos, populacionais e indicadores sobre Altamira (PA) 

(Amazônia) 

Inventário das principais intervenções implementadas pelo governo 

do Distrito Federal, CAESB, sociedade civil e população em geral 

no enfrentamento da crise hídrica do DF. (RIDE-DF e entorno) 

Coleta de dados com 544 agricultores familiares em 3 municípios 

de Santarém, Mojuí e Belterra (Santarém e Várzeas) 

 Escolha dos potenciais indicadores junto com os pesquisadores 
comunitários e representantes dos STTR, no que tange a 

vulnerabilidade socioambiental e consolidação da agricultura 
familiar e que possa fortalecer os modos de vida dos agricultores 

familiares locais. (Santarém e Várzeas) 

Mapeamento dos habitats de várzeas: Desenvolvimento de uma 
base de dados a mais exaustiva que possível, reunindo imagens 

óticas e radar dos satélites Landsat, Sentinel, Alos e modelos 

digitais de terreno disponíveis  e realizou do pré-processamento 
necessário para a exploração das imagens. Vários algoritmos para 

caracterizar inundações e tipos de vegetação estão sendo 

comparados. (Santarém e Várzeas) 

Sobre os impactos da paisagem no bem-estar das populações 

ribeirinhas, os resultados mostram que a localização geográfica das 

comunidades afeta a dinâmica da cobertura do solo no seu entorno, 
influenciando o grau de acesso da população a diferentes serviços 

ecossistêmicos, e impactando de forma positiva ou negativa 

diferentes aspectos do seu bem-estar. (Santarém e Várzeas) 

O tipo de unidade da paisagem onde a comunidade está inserida e 

sua distância em relação às unidades de conservação, são os fatores 

que mais influenciam a dinâmica da cobertura florestal, a provisão 
de serviços ecossistêmicos e o bem-estar humano das comunidades 

de Santarém. (Santarém e Várzeas) 

Em relação às atividades de pesca nas comunidades, o principal 
conflito local é devido à invasão de grandes barcos (geleiras) vindos 

de fora da região para a captura de grandes quantidades de peixes, 

inclusive durante os períodos de Defeso, deixando os lagos locais 
com baixo estoque de peixes para comercialização e subsistência. 

A falta de fiscalização e de incentivo à pesca artesanal agrava ainda 

mais a questão, visto que muitos pescadores locais acabam 
contribuindo para o abastecimento dos grandes barcos pela 

remuneração, e o restante dos pescadores não possuem meios de 

fiscalizarem sozinhos a grande extensão dos lagos da região. 
(Santarém e Várzeas) 

Adoção da plataforma de conhecimentos do Odyssea para integrar 

diferentes abordagens metodológicas resultantes dos diferentes 

contextos disciplinares dos pesquisadores envolvidos (BR 163) 
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B Caracterizar os diferentes 

tipos de atores, o uso dos 

recursos e ocupação do 
espaço. Caracterizar as 

percepções, atributos de 

vulnerabilidade e 
capacidade adaptativa dos 

atores locais em contexto 

de mudanças ambientais, 
climáticas e 

socioeconômicas. 

Formulação de uma matriz de indicadores 

correspondentes aos principais elementos de 

exposição, sensibilidade e capacidade 
adaptativa identificadas (Submédio SF) 

Oficinas participativas na Escola de Verão 

permitiram identificar os principais desafios 
percebidos pelos atores locais (ver Ponto 9 – 

Desafios locais e regionais identificados) 

(Baixo SF) 

Mapeamento dos atores e instituições das 

políticas públicas federais, estaduais e 

municipais contribuindo para a adaptação da 
agricultura as mudanças climáticas;  

Identificação espaços de diálogo (Semiárido 

PE e BA) 

Levantamento participativa dos grupos de 

atores e instituições; Levantamento e 

consolidação das percepções de atores sobre 
mudanças ambientais, vulnerabilidade e e 

cenários futuros; Definição participativa das 

prioridades de ações; balizamento de 
conceitos que embasam o avançando no seu 

entendimento comum e co-construção 

(Santarém e Várzeas) 

Percepção desfavorável dos atores locais 

beneficiários de Programa de pagamento por 
serviços ambientais quanto à compensação 

em termos financeiros (pagamento) e 

dificuldade em prover os serviços (no caso, 
redução de desmatamento em floresta 

primária) (Uatumã) 

Organização de uma base compartilhada de dados, informações, 

fotos sobre os campos realizados em 2017 e 2018 no SubM-SF 

(SubM-SF: Semiárido PE e BA) 

Desenvolvimento de proposta para a gestão adequada de resíduos 

sólidos produzidos pelas comunidades na Zona de Amortecimento 

do Parque Nacional da Furna Feia, utilizando metodologias 
embasadas na observação não participante, com base na lógica de 

investigação fenomenológica, e na pesquisa-ação. (Semiárido RN) 

Levantamento dos principais representantes e organizações sociais 
de Cacau Pirêra que atuam no enfrentamento dos problemas 

socioambientais decorrentes das inundações e desastres fluviais. 

(RDSs AM) 

Os resultados levantados pelo grupo  “Territórios Rurias” no 

Distrito Federal indicaram grupos de interesse, originados por uma 

elite de poucos militantes pioneiros organizados desde os anos 
1980, constituídos em uma rede de ação pública que promove várias 

iniciativas: eventos, instituições e instrumentos sendo a mais 

recente a criação da Política Distrital de Agroecologia e Produção 
Orgânica - PDAPO-DF, em 2017. (RIDE-DF e entorno) 

Mapeamento e articulação com instituições e atores sociais om 

incidência direta e indireta no Assentamento Jacaré-Curituba para 
o estabelecimento de diálogos sobre as mudanças socioecológicas 

que subsidiem a coconstrução das atividades de pesquisa (Baixo SF) 

Realização de uma primeira tipologia dos agricultores familiares, 
co-construída com os pesquisadores comunitários e os 

representantes dos STTR. (Santarém e Várzeas) 

Trabalho de análise estatística para validar e complementar a 

primeira tipologia. (Santarém e Várzeas) 

Identificação de atores institucionais e da sociedade, e ações 
públicas, relacionados aos temas da vulnerabilidade e adaptação,  na 

área de influência da BR 163 (BR163) 

C Caracterizar os efeitos das 
mudanças ambientais 

sobre a organização social 

e as estratégias de 
adaptação; identificar o 

peso dos fenômenos 

climáticos frente a outros 
fenômenos 

sociodemográficos e 

socioeconômicos nas 
mudanças observadas. 

V Seminário Internacional de Convivência 
com o Semiárido: 250 participantes de 

diferentes países com regiões semiáridas 

identificaram as mudanças climáticas e a 
falta de governança (formal e informal) como 

chaves da vulnerabilidade local (Baixo SF) 

Mapa conceitual indicando as relações entre 
mudanças ambientais, na expansão da soja, 

na organização social e na formulação de 

políticas públicas; modelo de observação de 
indicadores para validar as informações e 

relações do mapa conceitual, contribuindo 

para a construção de estratégias de cenários 
futuros (Santarém e Várzeas). 

Instalação e manutenção de estações 

meteorológicas para avaliar os impactos 
locais das mudanças de uso do solo nas 

características climatológicas (BR 163). 

As principais mudanças climáticas percebidas foram relatadas pelos 
moradores na RDS do Rio Negro são o desconforto térmico causado 

pelo aumento de temperatura e as estiagens prolongadas. Como 

consequência desses fenômenos, os agricultores se veem obrigados 
a reduzir o período de suas atividades no campo e a limitá-lo às 

horas mais frescas do dia, em decorrência de problemas à saúde 

provocados pelo calor excessivo. (RDSs AM) 

Os dados coletados  sobre o evento hidrológico extremo de 2014 no 

rio Madeira provocou o soterramento em níveis elevados, devido 

aos pacotes de sedimento muito espressos o que acarretou 
profundos prejuízos aos moradores. (RDSs  AM) 

Caracterização dos vetores imediatos da crise hídrica foi realizada 

dentro do arcabouço da vulnerabilidade climática, assim como 
foram identificados os principais pontos de intervenção adaptativa 

e elementos da paisagem institucional. (RIDE-DF e entorno) 

Resultados sobre as principais mudanças que afetam os 544 
agricultores familiares entrevistados. (Santarém e Várzeas) 

Análise da relação entre paisagem e bem estar das comunidade – 

desenvolvimento de indicadores que poderão ser aplicados em 
outros regiões. (Santarém e Várzeas) 

Monitoramento dos dados das estações de estações meteorológicas 
para avaliar os impactos locais das mudanças de uso do solo nas 

características climatológicas (BR 163). 
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D Entender a emergência e a 

evolução dos processos de 

governança ambiental para 
melhorar a capacidade de 

adaptação das famílias. 

Análise das interações entre instrumentos e 

atores em matéria de políticas de adaptação 

da agricultura as mudanças climáticas em PE 
e BA (Semiárido PE e BA) 

Levantamento das instituições atuantes e 

fomento de diálogo com as mesmas para 
entender a governança ambiental do território 

(Santarém e Várzeas) 

Levantamento das instituições atuantes e fomento de diálogo com 

as mesmas para entender a governança do Assentamento Jacaré-

Curituba (Baixo-SF) 

Estabelecimento de eixos norteadores para as analises das políticas 

e governança relacionadas a adaptação no Semiárido. (SubM-SF: 

Semiárido PE e BA) 

A existência de organizações ativas em Cacau Pirêra frente as 

enchentes e desastres fluviais são evidências que, se forem 

considerados pelo poder público, são peças chave na governança 
participativa na gestão de riscos. (RDSs AM) 

Continuidade do levantamento das instituições atuantes na área de 

estudo e fomento de oportunidades de diálogo com as mesmas para 
entender como atuam na governança ambiental do território. 

(Santarém e Várzeas) 

Desenvolvimento de um sistema avaliação sobre a implementação 
e eficácia de políticas com base em indicadores sociais e ambientais 

selecionados (BR 163) 

E Gerar cenários 

prospectivos de evolução 

para procurar e testar 
adaptações com os atores 

locais usando em particular 

ferramentas da modelagem 
multiagentes, em 

articulação com instituções  

parceiras de politicas 
publicas. 

As tendências identificadas para a região do 

Baixo Rio São Francisco foram baseadas em 

relatório Macro-ZEE (MMA, 2018), do qual 
o projeto INCT/Rede Clima participaram 

como observadores participantes entre 2017 

e 2018, e posteriormente validadas em campo 
(Baixo SF) 

Levantamento participativo com lideranças 

locais sobre possibilidades de cenários 
futuros e ações prioritárias para lidarem com 

as mudanças em curso e atingirem os 

cenários desejados (Santarém e Várzeas) 

Os resultados dos estudo com comunidades tradicionais no 

Semiárido indicaram indicaram cenários futuros com riscos 

climáticos aos quais as comunidades estão expostas nas dimensões 
ambiental, econômica e político-institucional com potencial para 

limitar a capacidade adaptativa (SubM-SF: Semiárido PE e BA) 

Desenvolvido um modelo heurístico para simular o balanço hídrico 
da barragem Descoberto capaz de ser implementado por usuários 

não-especialistas que tenham acesso aos bancos de dados públicos 

do INMET e ANA.  (RIDE-DF e entorno) 

Levantamento participativo com lideranças locais sobre 

possibilidades de cenários futuros como reais e desejáveis. E 

levantamento de ações prioritárias para lidarem com as mudanças 
em curso e também para atingirem os cenários desejadas. (Santarém 

e Várzeas) 

Início de um processo de modelagem participativo das atividades 
de pesca, em vista a produção de cenários para procurar 

coletivamente manejo dos recursos piscícola mais sustentáveis. 

(Santarém e Várzeas) 
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F Transferir e restituir as 

metodologias e os 

resultados para os 
tomadores de decisão e a 

sociedade civil em 

particular a partir de um 
portal web interativo, 

apresentando uma visão 

sintética e de fácil 
compreensão. 

Realização de oficinas participativas para a 

discussão de dados e reflexões de campo com 

atores locais (Submédio SF) 

Plataforma INCT (em desenvolvimento) e 

newsletter eletrônica mensal (Baixo SF) 

Dados obtidos na várzea de Curuai foram 
disponibilizados para a plataforma do INCT 

para a geração de mapas de indicadores de 

qualidade de água (Santarém e Várzeas) 

Publicação de 17 Newsletters (todos os sítios de pesquisa) 

Consolidação da Plataforma On-line do Observatório em parceria 

com o Instituto I3GS, com a implentação de formatos “user 
friendly” e adaptados aos diferentes públicos na Plataforma, desde 

a comunidade acadêmica aos tomadores de decisão e a sociedade 

civil.  (todos os sítios de pesquisa) 

 Criação do Canal Youtube do Observatório (todos os sítios de 

pesquisa) 

Publicação de 4 vídeos institucionais, 4 vídeos temáticos e os vídeos 
sobre o encerramento do Odyssea europeu (todos os sítios de 

pesquisa) 

Desenho de um sistema de monitoramento da implementação dos 
ODSs (Termômetros e RADAR ODS) nos municípios dos projetos 

INCT ODISSEIAque inclui: homologação de variáveis: coleta, 

tratamento, semiologia e upload de variáveis; elaboração de 
algoritmo para cálculos de indicadores ODSs; elaboração de 

algoritmos para estimativa da evolução das metas, 4) 

desenvolvimento de identidade visual; desenvolvimento de controle 
de acesso multi perfil, do Dashboard/Template para apresentação 

da evolução dos indicadores/metas para cada ODS, e da integração 

com I3DATA Viewer. (todos os sítios de pesquisa)  

Desenvolvimento, junto com o i3GS, de Tutorial para orientar sobre 

o uso e o potencial da Plataforma Interativa INCT Odisseia. (todos os 

sítios de pesquisa) 

Realização de dialógos junto à comunidades do semiárido sobre os 

resultados de pesquisa no marco do ARTIMIX (Submédio-SF: 
semiárido Pe e BA) 

Aporte de subsídos científicos para a implementação da PEAPO 

(BR 163) 

Elaboração em curso de cartilhas para as comunidades e tomadores 

de decisão: agrotóxicos, agroecologia, produção e comercialização, 

evolução das comunidades. (Santarém e Várzeas) 

O conjunto de dados obtido na várzea de Curuai está sendo 

disponibilizada para a plataforma do INCT em vista a geração de 

mapas de indicadores de qualidade de agua. Mapas jà realizadas são 
acessíveis neste endereço https://ird-

cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/. (Santarém e Várzeas) 

Realização de Curso de Extensão básico e aplicado em SigLivre, 
em julho de 2019, promovido pela UnB, a Global Water Partnership 

e INCT-Odisseia. O curso atendeu a uma solicitação de capacitação 

de recursos humanos do Ministério da Cidadania/Programa Cister-
nas. (RIDE-DF e entorno) 

G Operacionalizar o 

observatório em uma rede 
de locais “sentinelas” em 

parceria com os as 

instituições brasileiras 
(Ministério do Meio 

Ambiente, MDA, MDS, 

IPEA, …) responsáveis 
pelas políticas públicas 

Todos os sítios de pesquisa estão 

desenvolvendo articulações e atividades de 
pesquisa com vistas a operacionalizar o 

observatório. 

Com base nas pesquisas sobre a vulnerabilidade às mudançcas 

climáticas no semiárido brasileiro foi proposto a integração de um 
quarto elemento à abordagem Nexus, a segurança socioecológica, 

conformando o Nexus+, que possibilita, por exemplo, abordar as 

questões socioeconômicas nos territórios. O Nexus+ constitui-se 
num marco para o estabelecimento da rede de locais “sentinela” no 

Observatório. (SubM-SF: semiárido PE e BA) 

Foi incluído um novo sítio de pesquisa no bioma Cerrado: a RIDE-
DF com foco em 3 temas de pesquisa: espaçco verdes urbanos, 

segurança alimentar e segurança hídrica (RIDE-DF e entorno) 

Foi incluído um novo sítio de pesquisa no bioma Caatinga, o 

semiárido do Rio Grande do Norte, com foco nas relações entre os 

Assentamentos e as Unidades de Proteção Integral no estado 
(Semiárido RN)  

Foram incluídas duas RDSs e um distrito urbano no sítio de 

pesquisa no estado do Amazonas no bioma Amazônia (RDSs AM)  

https://ird-cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/
https://ird-cirad.lizmap.com/odyssea/index.php/view/
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H Promover e qualificar a 

formação de pesquisadores 

e de profissionais. 

Seminário Internacional: Cooperação, 

sustentabilidade e nova economia. IV 

Seminário Internacional e Escola de Verão 
no Centro Xingó de Convivência com o 

Semiárido. Seminário internacional (Baixo 

SF) 

Inserção de duas doutorandas da UFRGS e 

do CDS e uma mestranda CDS nas atividades 

(Semiárido PE e BA) 

Escola de Verão Métodos participativo, 

Brasília, 15-19 agosto 2018 (Santarém e 

Várzeas) 

Formação de 1 doutorando (Daniel Costa); 2 

pós-doutorandos em estágio no exterior 

(Suzy e Romero) (Uatumã) 

Capacitação de 21 pesquisadores comunitários (jovens agricultores 

e representantes dos STTR), abril 2019. (Santarém e Várzeas) 

Curso sobre “Urbanização extensiva na Amazônia” para 
pesquisadores do INCT e estudantes de pós-graduação UFPA/UnB, 

agosto e setembro 2019. (Santarém e Várzeas) 

Seminário do Christophe Lepage sobre a metodologia comMOD 
(https://www.commod.org) e sessão de role-playing game com 

estudantes da pós-graduação do Instituto de Ciências e da 

Sociedade (ICS) da UFOPA Outubro 2019. (Santarém e Várzeas) 

Vivian F Reno e MP Bonnet participaram da formação MISS 

ABMS 2019 training session em Montpellier, França (Multi-plat-

form International Summer School on Agent-Based Modelling & 
Simulation for Renewable Resources Management) Sep 2019; 

(Santarém e Várzeas) 

I Ampliação da rede de 

parcerias, fortalecimento 
da integração 

internacional. 

Participação em eventos de consolidação do 

Projeto em Santarém, Rio de Janeiro, Brasília 
e Piranhas (Baixo SF) 

Ampliação rede de parceiros no Brasil 

(Embrapa, ONGs, Universidades Federais do 
RS e do Vale do São Francisco) e a nível 

Latino-Americano via Rede PP-AL com 

Colômbia (CIAT Cai) e Guadalupe (Inra, IT2 
et Univ des Antilles) (Semiárido PE e BA) 

Aproximação com instituições públicas não-

acadêmicas no território do Planalto 
Santarém como o Ministério Público, 

EMATER, e do terceiro setor como a Ong 

FASE; Obtenção do projeto Belmont Forum-
Biodiversa que integra parceiros europeus 

(suíca, Alemanha, Noruega, França, 

Inglaterra), Colombia, USA e Brasil com um 
aproximação forte com atores locais e 

regionais (IBAMA) (Santarém e Várzeas) 

Colaboração entre UFAM, UnB, IRD e 
Universidade de Lisboa (Uatumã) 

No marco do INCT Odisseia está em curso a integração dos projetos 

PI-SSA, coordenado pela Rede CLIMA, e, o ARTIMIX, 
coordenado pelo IRD, para atuar conjuntamente nas pesquisas no 

Semiárido. (SubM-SF: Semiárido PE e BA; Baixo-SF) 

Aproximação com instituições públicas não-acadêmicas no 
território do Planalto Santarém como o Ministério Público, 

EMATER, e do terceiro setor (Ong FASE). (Santarém e Várzeas) 

Obtenção do projeto BNP Parisbas SABERES (a proposta 
encontra-se aqui https://verticalsoft-

site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p0000

1Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8. (Santarém e Várzeas) 

Obtenção do projeto “Plataforma de Inteligência 

Territorial”(Embaixada da França); (Santarém e Várzeas) 

Realização de Conferëncias abertas, para diálogo sobre os 
resultados das pesquisas na área de influência da BR 163 (BR 163) 

 

Além da síntese das ações em relação aos objetivos específicos, cabe assinalar um crescimento 

de diversos indicadores do projeto. Com relação ao número de instituições envolvidas no 

projeto, passando dos iniciais 13 para 25, o que representa um fortalecimento da rede de 

pesquisa. Por sua vez,  o número de publicações até março de 2020 é de 253 (Quadro 2), cuja 

lista atualizada é apresentada na seção 4.  

 

 

 

 

 

 

 

https://www.commod.org/
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
https://verticalsoft-site.secure.force.com/happyworld/ProjetAssociatif?Id=a081p00001Erzkv&idAsso=a051p00000r2gq8
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Quadro 2. Comparativo de evolução de alguns indicadores do projeto. 

Indicadores Projeto  

original 

Final 2018 Março de  2019 Março de 2020 

Número de instituições 13 18 22 25 

Número de pesquisadores1/ 37 107 94 92 

Número de estudantes2/ 22 24 26 20 

Número de publicações3/ - - 113 253 

Quantidade de países 3 5 5 5 

1/ O número de pesquisadores inclui professores, pós-doutorandos, técnicos, coordenadores.  
2/ O número de estudantes inclui graduandos, mestrandos e doutorandos. 
3/ O número de publicações inclui os manuscritos: publicados, no prelo, aprovados.  
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5. PERSPECTIVAS E DESAFIOS DO INCT Odisseia  

Os aprendizados e lições levaram a novos rearranjos conceituais, metodológicos e 

administrativos do INCT Odisseia, cuja disseminação via a Plataforma de Conhecimento 

poderá apoiar uma novo caminho para o desenvolvimento científico do país (Figura 15). Estes 

arranjos foram debatidos durante a avaliação de meio termo do projeto realizada nos dias 20 e 

21 de abril 2019. O encontro teve como objetivo fomentar a integração das atividades de 

pesquisa. No primeiro dia de reunião, as equipes de cada sítio de pesquisa apresentaram o 

trabalho realizado desde agosto, os planos para os próximos meses, além de apresentar os 

principais parceiros e discutir alguns desafios encontrados. No segundo dia, os representantes 

debateram o modelo de animação científica e a governança interna do projeto, em busca de 

formas de melhor integrar o trabalho realizado nos diferentes lotes, sítios e biomas. 

Observa-se ao longo deste relatório que os resultados, qualitativos e quantitativos, planejados 

na referida reunião foram plenamente atingidos pelo INCT-Odisseia. Na segunda etapa do 

projeto, iniciada em março de 2020, será implementado um sistema de monitoramento da 

implementação dos ODSs - Termômetros e RADAR nos municípios que  integram os sítios de 

pesquisa e biomas do projeto. Esta etapa inclui: homologação de variáveis (coleta, tratamento, 

semiologia e upload de variáveis); a elaboração de algoritmo para cálculos de indicadores ODS 

(valor inicial, valor final e evolução);  elaboração de algoritmos para estimativa da evolução 

das metas; o desenvolvimento da identidade visual; o desenvolvimento de controle de acesso 

multi-perfil; o desenvolvimento de Dashboard/Template para apresentação da evolução dos 

indicadores/metas para cada ODS; a integração com I3DATA Viewer. Adicionalmente, o 

projeto está elaborando junto com o i3GS um tutorial para orientar sobre o uso e o potencial da 

Plataforma Interativa INCT Odisseia. 

 

 

Figura 15. Estrutura de governança do INCT-ODISSEIA atualizada.  Fonte: BONNET, 2019. 

 

Esses processos subsidiam os diálogos com a sociedade, a articulação de parcerias, o 

desenvolvimento de capacidades, o estabelecimento de prioridades nos territórios, 

fundamentam cientificamente as ações públicas e coletivas em contextos de mudanças 

ambientais, climáticas e demográficas.  
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Adicionalmente, conforme acordado com a direção da FAP-DF, foram ampliadas as pesquisas 

no Cerrado, no sítio de pesquisa “RIDE-DF”. A pesquisa aborda 3 temas nefrálgicos para o 

desenvolvimento do DF: espaços verdes urbanos; territórios rurais/segurança alimentar; e, se-

gurança  hídrica; com a participação de 14 pesquisadores, da UnB e do  instituto de pesquisa 

francês, o CIRAD.  

Os resultados das pesquisas dependem diretamento da continuidade dos investimentos no 

Observatório, na construção de uma ciência cidadã.  

Por essa razão, a liberação a segunda parcela de recursos finaceiros pela FAP-DF hoje se 

constitui no principal desafio do INCT Odisseia. Na última reunião entre o Coordenador Geral 

do projeto a direção da FAP-DF foi pactuado que à seguir da entrega deste relatório, seriam 

realizados os encaminhamentos necessários pela FAP para a liberação dos recursos.  

Sendo assim, segue o segundo relatório parcial do projeto INCT Odisseia.  

 

Brasília (DF), 10 de abril de 2020. 
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Brasília - DF



março de 2020

PANORAMA MUNICIPAL

Este trabalho faz parte das ações do Projeto INCT/Odisseia - Observatório das dinâmicas

socioambientais: sustentabilidade e adaptação às mudanças climáticas, ambientais e

demográficas, em parceria com o i3GS.

O projeto INCT tem apoio financeiro da chamada INCT - MCTI/CNPq/CAPES/FAPs n.

16/2014, com recursos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq), da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e da

Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF).

O trabalho contou também com apoio do Projeto H2020-MSCA-RISE-2015 ODYSSEA,

com recursos provenientes do the European Union’s Horizon 2020 Research and innovation

programme under the Marie Skodowska - Curie grant agreement no 691053.
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Brasília - DF

Com área de 5.760,78 km² e densidade populacional de 516,00 hab/km², Brasília é um

município do Distrito Federal e está localizado na região Centro-Oeste do país. De acordo com

IBGE, Censo Demográfico (2010), sua população total era de 2.570.160 habitantes, sendo que

destes, 96,6% viviam nas áreas urbanas do município e 3,4% nas áreas rurais. Da população rural

de 87.950 habitantes, 24,8% estava ocupada em estabelecimentos agropecuários segundo Censo

Agropecuário (2017).

P
anoram

a M
unicipal

Área Geográfica 5.761

Autor: I3GS (2019)

OBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS INCT-ODISSEIA/ODYSSEA

2.570.160

Densidade Demográfica

População Urbana

516

Fonte: Censo Demográfico (2010); IBGE(2018).

População Rural

2.482.210

População Total

87.950

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010)

Dados Demográficos Comparativo Populacional
ValorIndicador
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Ao comparar os Censos Demográficos de 2000, 2010 e estimativa populacional 2019, o

município de Brasília registrou um aumento de 47,6% da sua população total ao longo de duas

décadas. O maior aumento se deu na primeira década com 25,8%, enquanto que na segunda a

variação foi de 17,3%. Este cenário demonstra uma tendência de redução da taxa de crescimento

para os próximos anos.

Em relação à população urbana e rural, observa-se que no ano 2000, a população urbana

era de 1.954.442 pessoas. Já em 2010, o Censo apresentou um aumento da quantidade de

habitantes urbanos, implicando numa variação de 27,0%. No mesmo período, houve uma

redução de 0,9% da população rural, que atualmente é de 87.950 pessoas.

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2000, 2010); SIDRA/IBGE (2018)

INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

DADOS POPULACIONAIS

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS

De acordo com o IBGE, o IDH do município

apresentou uma evolução de 12,0% passando de

0,725 (em 2000) para 0,824 (em 2010), permitindo

classificá-lo na escala¹ como município com "índice

muito alto de desenvolvimento humano".

¹ Faixa de Desenvolvimento Humano
- muito baixo desenvolvimento humano (0,000 - 0,499)
- baixo desenvolvimento humano (0,500 - 0,599)
- médio desenvolvimento humano (0,600 - 0,699)
- alto desenvolvimento humano (0,700 - 0,799)

Fonte: Censo Demográfico (2000-2010).

Evolução do IDH

População Total, Urbana e Rural

Segundo IBGE (2010), a renda mensal per

capita do município foi de R$ 1.715,11. O município

registrou ainda um total de 16,0% de pessoas vivendo

em situação de vulnerabilidade à pobreza e 1,2% em

condições de extrema pobreza.

1,19

% Vulneráveis à Pobreza

Renda per Capita 1.715,11

% de Extremamente Pobres

16,00

Fonte: IBGE (2010)

IDH

OUTROS INDICADORES

Renda Per Capita e Pobreza
ValorIndicador
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O Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Educação (SIOPE), não

dispunha de dados sobre o investimento educacional por aluno do ensino fundamental em

Brasília no ano de 2017. O Censo Educacional de 2017, indica que o município não possuia

dados de alunos do ensino fundamento

Segundo o INEP, não havia dados disponíveis sobre taxa de desistência no município em

2017. Quanto à taxa de aprovação no ensino fundamental, não havia dados disponíveis para

Brasília em 2017. Já, o IDEB médio do município, passou de 4,80, em 2015, para 5,15 em 2017.

Destaque para o IDEB dos anos iniciais, que apresentou índice superior ao IDEB dos anos finais

com 6,00 e 4,30 respectivamente. O município apresenta ainda outro índice relacionado à

educação que é o FIRJAN. O índice FIRJAN para o ano de 2016 foi de 0,822, o que permite

classificar o município como "alto desenvolvimento" na área da educação.

Fonte: INEP (2005-2017)

EDUCAÇÃO

IDEB Médio do Ensino Fundamental

Nº de Alunos do Ensino Fundamental

Fonte: Censo Educacional (2013-2017)
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Investimento Educacional por Aluno do Ensino Fundamental

Fonte: SIOPE (2016-2017)

EDUCAÇÃO

Indicadores de Educação

Indicador Valor

Fonte: Elaboração Própria (2020)

FonteUnidade

Quantidade de Salas Utilizadas Salas INEP (2016)18.384

Investimento Educacional por Aluno do Ensino
Fundamental R$- -

IDEB Anos Finais do Ensino Fundamental Índice4,30 INEP (2017)

Índice6,00IDEB Anos Iniciais do Ensino Fundamental INEP (2017)

Índice- -Indicador de Rendimento (P) - Anos Iniciais

-Média-Nota Média Padronizada (N) - Anos Iniciais

Índice0,8220 FIRJAN (2016)Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal -
Educação

-Número de Servidores (exceto docentes) por 100
Alunos Matriculados no Ensino Fundamental Servidores-

-
Total de Funcionários da Escola de Ensino
Fundamental (inclusive profissionais escolares em
sala de aula)

-Funcionários

- % -Taxa de Desistência Escolar

-Indicador de Rendimento (P) - Anos Finais Índice-

Média --Nota Média Padronizada (N) - Anos Finais

-Número de Docentes por 100 Alunos Matriculados do
Ensino Fundamental -Docentes

Índice- -Nível de Esforço Docente por 100 Alunos Matriculados
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ECONOMIA

De acordo com IBGE (2017), só a produção agrícola, gerou para o município um montante

de R$ 249,55 milhões não chegando a 1% do PIB municipal. Baseado nos dados da PAM,

Brasília produziu, ao todo, uma variedade de 30 produtos em 2017. Dentre os principais produtos,

destacou-se o cultivo de Soja (em grão) com produção média anual de 241.500,0 toneladas em

uma área plantada de 70.000,0 hectares o equivalente à 30,1% de toda área destinada à

produção do município.
Os principais produtos cultivados no município considerando Valor da Produção

AGRICULTURA

Produto
Área Plantada (em

hectares)
%

Valor da
Produção

(em 1.000,00)
%

Qtde
Produzida
(em ton)

Rendimento
Médio

1º Soja (em grão) 70.000,0 42,6 249.549,00 30,0 241.500 3.450,0

2º Milho (em grão) 65.334,0 39,7 215.009,00 25,8 460.740 7.052,0

3º Feijão (em grão) 14.954,0 9,1 89.771,00 10,8 44.625 2.984,0

4º Sorgo (em grão) 5.000,0 3,0 8.400,00 1,0 22.500 4.500,0

5º Trigo (em grão) 1.083,0 0,7 3.528,00 0,4 5.706 5.269,0

6º Outros 8.134,0 4,9 266.863,00 32,0

164.505,0 833.120,00

PIB por Atividade Econômica

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal (2018).

Fonte: IBGE (2016)

Conforme o IBGE (2016), Brasíl ia

registrou PIB per capita de R$ 79.099,77. O PIB

total do município é de R$ 235.497,11 milhões e

é formado principalmente por at ividades

relacionadas à Serviço. Este aspecto demonstra

uma influência maior do urbano sobre as

dinâmicas do município.

Produção proveniente do setor pecuário do município considerando o Valor da Produção

Fonte: IBGE - Produção Pecuária Municipal (2018).

Produto
Valor da
Produção

(em 1.000,00)
%

Qtde
Produzida

1º Ovos de galinha (Mil dúzias) 112.875,00 77,2 112.875

2º Leite (Mil litros) 30.450,00 20,8 30.450

3º Mel de abelha (Quilogramas) 1.857,00 1,3 1.857

4º Ovos de codorna (Mil dúzias) 1.000,00 0,7 1.000

5º Casulos do bicho-da-seda (Quilogramas) 0,00 0,0 0

6º Lã (Quilogramas) 0,00 0,0 0

146.182,00

Em relação à produção pecuária, segundo a PPM (2017), Brasília gerou um montante

de R$ 146,2 milhões não chegando a 1% do PIB municipal. O produto de origem animal que mais

se destacou foi a produção de Ovos de galinha (Mil dúzias) com um total de 23.763 anuais

totalizando R$ 112,9 milhões ou 77,2% da produção pecuária total do município.

PECUÁRIA
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ECONOMIA

Fonte: IBGE - PAM (2018); IBGE - PPM (2018).

Agricultura x Pecuária

Quando comparamos o desempenho dos setores agrícola e pecuário de Brasília,

verificamos que a sua produção agrícola se sobressai com forte vantagem em relação à

produção pecuária na proporção de 85,0% para 15,0%.

Indicadores Econômicos

Valor FonteUnidadeIndicador

Número de Pessoas com Vínculo Empregatício Ativo Habitantes1.246.729 CAGED (2017)

Pessoal Ocupado Assalariado Pessoas1.245.145 IBGE - Cadastro Central
de Empresas (2017)

Pessoal Ocupado Total Pessoas1.357.837 IBGE - Cadastro Central
de Empresas (2017)

PIB - Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos R$ (x1000)29.145.585,42 IBGE (2016)

PIB - Produto Interno Bruto R$ (x1000)235.497.106,59 IBGE (2016)

PIB - Produto Interno Bruto Per Capita R$79.099,77 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto da Administração R$ (x1000)92.051.447,72 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto da Agropecuária R$ (x1000)820.754,66 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto da Indústria R$ (x1000)9.659.849,10 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto dos Serviços R$ (x1000)103.819.469,69 IBGE (2016)

Fonte: Elaboração Própria (2020)

9PANORAMA MUNICIPAL | Brasília - DF | 09/04/2020 | http://inct-odisseia.i3gs.org/plataforma-i3data/



INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

Segundo o MapBiomas (2017), a área destinada à agropecuária no município de Brasília,

era de 226.548,44 hectares (39,33% da área total do município). Deste total, 45,65% era dedicado

à agricultura e 37,97% à pastagem. Já, as áreas de cultivo anual e perene, ocupavam 103.415,93

hectares (100,00% da área de agricultura). Em 2017, o município possuia uma área de 191.042,35

hectares de floresta, o equivalente à 33,16% da área total. No mesmo período, a área de floresta

natural era de 189.103,21 hectares e não apresentava área de floresta plantada. A área não

vegetada de Brasília era de 38.248,78 hectares e as formações campestres de 116.041,75

hectares. Ainda, de acordo com o MapBiomas, a área dedicada à infraestrutura urbana no

município era de 38.124,20 hectares ou 6,62% da área total do município. No caso específico de

mineração, o município contava com uma área de 124,58 hectares em 2017.

USO DO SOLO

Floresta Natural e Floresta Plantada

Fonte: MAPBIOMAS (2008-2017)

Fonte:MAPBIOMAS (2008-2017)

Cultivo Anual e Perene e Semi-Perene

Fonte:MAPBIOMAS (2008-2017)

Infraestrutura Urbana
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Indicadores de Uso do Solo

USO DO SOLO

ValorIndicador FonteUnidade

Agricultura Hectares103.415,93 MAPBIOMAS (2017)

Área não Vegetada Hectares38.248,78 MAPBIOMAS (2017)

Área Úmida Natural não Florestal Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Cultivo Anual e Perene Hectares103.415,93 MAPBIOMAS (2017)

Cultivo Semi-Perene Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Floresta Hectares191.042,35 MAPBIOMAS (2017)

Floresta Natural Hectares189.103,21 MAPBIOMAS (2017)

Floresta Plantada Hectares- -

Formação Campestre (Campo) Hectares116.041,75 MAPBIOMAS (2017)

Formação Florestal Hectares72.651,29 MAPBIOMAS (2017)

Formação Natural não Florestal Hectares116.041,75 MAPBIOMAS (2017)

Formação Savânica Hectares116.451,92 MAPBIOMAS (2017)

Infraestrutura Urbana Hectares38.124,20 MAPBIOMAS (2017)

Mosaico de Agricultura ou Pastagem Hectares37.118,25 MAPBIOMAS (2017)

Outra área não Vegetada Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Outra Formação não Florestal Hectares- -

Pastagem Hectares86.014,26 MAPBIOMAS (2017)

Praia e Duna Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Fonte: Elaboração Própria (2020)

Mineração

Fonte:MAPBIOMAS (2008-2017)
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SAÚDE

Segundo o Fundo Nacional de Saúde, o valor recebido pelo SUS, em Brasília, foi de R$

721,69 milhões no ano de 2016. Em relação à quantidade total de profissionais de saúde do SUS,

incluindo os médicos, o SUS-TABNET revelou que, no município, havia 40.504 profissionais em

2017, uma redução de 0,5% com relação ao ano anterior (40.504). Se considerados, somente os

médicos entre os profissionais que atuam pelo SUS, o total foi de 6.072 no ano de 2017 e 8.557

para o ano de 2016, uma redução de 29,04%.

O DATASUS apontou que 1.771.230 pessoas foram atendidas pelo serviço de atenção

básica do SUS em 2017, o que representa 58,27% da população total do município. Com relação

às campanhas de vacinação, 3.198.436 pessoas foram imunizadas, um aumento de 85,1% em

comparação com o ano de 2015 (1.727.874 pessoas). Em 2017, o município de Brasília contava

com 4.164 leitos hospitalares da rede SUS conforme dados do SUS-TABNET, uma redução de

0,1% com relação ao ano de 2016 (4.168).

O DATASUS (2017) apontou, ainda, que foram registradas, em Brasília, um total de

152.617 internações pelo SUS, com taxa de alta hospitalar de 96,7%. Quanto à totalidade de

serviços hospitalares prestados pelo SUS, o município contabilizou, em 2017, um total de

13.096.569. O município realizou, também, 152.839 assistências de alta e média complexidade no

ano de 2017 segundo o SUS-TABNET. O município apresenta ainda outro índice relacionado à

saúde que é o FIRJAN. O índice para o ano de 2016 foi de 0,901, o que permite classificar o

município como "alto desenvolvimento" na área da saúde.

Nascidos Vivos - Nascimento por Residência da Mãe

Fonte: SINASC (2008-2017)

Mortalidade - Óbitos por Residência

Fonte: SIM (2008-2017)
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Os dados do DATASUS (2018) registraram 4.491 notificações de doenças transmitidas

pelo Aedes Aegypti (dengue, zika, febre amarela e chikungunya) no município de Brasília. No

caso específico de Dengue, registrou-se, em 2018, a ocorrência de 3.915 caso(s) notificado(s),

uma redução de 0,8% em relação com 2017 (3.946 casos). O DATASUS apontou ainda que, em

2017, havia 2 registro(s) de malária, não houve registro de leishmaniose e não houve registro de

esquissotomose no município.

DOENÇAS VETORIAIS

Fonte: SINAN (2009-2018)

Nº de Casos Notificados de Dengue

Fonte: SINAN (2010-2019)

Nº de Casos Notificados de Febre Amarela

Nº de Internações por Malária

Fonte: SINAN (2008-2017)
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SAÚDE E DOENÇAS VETORIAIS

Indicadores de Saúde e Doenças Vetoriais

Valor UnidadeIndicador Fonte

Cobertura da Atenção Básica SUS Habitantes1.771.230 SUS-TABNET (2017)

Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal - Saúde Índice0,9014 FIRJAN (2016)

Nº de Imunizações Pessoas3.198.436 SUS-TABNET (2016)

Nº de Internações por Chagas Casos6 DATASUS (2017)

Nº de Internações por Chikungunya Casos- -

Nº de Internações por Dengue Casos13 DATASUS (2017)

Nº de Internações por Esquistossomose Casos- -

Nº de Internações por Febre Amarela Casos- DATASUS (2017)

Nº de Internações por Zika Casos- -

Quantidade de Famílias Atendidas no Programa
Saúde da Família Famílias92.422 SUS-TABNET (2015)

Quantidade de Internações do SUS Internações152.617 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Leitos Hospitalares SUS Leitos4.164 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Médicos SUS Médicos6.072 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Médicos Total Médicos9.157 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Profissionais de Saúde (exceto
médicos) SUS Pessoas34.432 SUS-TABNET (2017)

Quantidade Total de Leitos Hospitalares Leitos6.644 SUS-TABNET (2017)

Nº de Casos Notificados de Chikungunya Casos195 SINAN (2018)

Nº de Casos Notificados de Dengue Casos3.915 SINAN (2018)

Nº de Casos Notificados de Dengue por 100 mil
Habitantes Casos132 SINAN (2018);

SIDRA/IBGE (2018)

Nº de Casos Notificados de Febre Amarela Casos219 SINAN (2018)

Nº de Casos Notificados de Zika Casos162 SINAN (2018)

Total de Assistência de Alta e Média complexidade
SUS Assistências152.839 SUS-TABNET (2017)

Total de Serviços Hospitalares Produzidos SUS Serviços13.096.569 SUS-TABNET (2017)

Taxa de Alta Hospitalar SUS %96,7 SUS-TABNET (2017)

Valor Recebido pelo SUS R$721.692.052,95 FNS/Ministério da Saúde
(2016)

Nº de Casos Notificados de Zika

Fonte: SINAN (2016-2018)

Fonte: Elaboração Própria (2020)
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Segundo dados do SNIS, a população total de Brasília atentida com abastecimento de

água, em 2017, foi de 2.949.230 habitantes, chegando a um índice de atendimento de 98,71%. O

SNIS apontou, ainda, que o volume de água produzido em 2017 pelo município foi de 249,68

milhões de m³/ano e a taxa de qualidade da água foi de 97,0% em 2016. Do total de água

produzido no município, 161,60 milhões de m³/ano foram consumidos, o equivalente a 64,72%. De

acordo com o SNIS, Brasília apresentou índice de atendimento de esgoto de 85,10% em 2017. O

município não dispunha de dados sobre consumo de energia elétrica em 2017, é o que informou a

Secretaria de Energia e Mineração.

ÁGUA, SANEAMENTO E ENERGIA

Indicadores de Água, Saneamento e Energia

Indicador

Fonte: Elaboração Própria (2020)

FonteUnidadeValor

Consumo de Energia Elétrica kWh- -

Consumo de Energia Elétrica por Habitante kWh- -

Índice de Aproveitamento de Água 1.000 m³/ano65,00 SNIS (2017)

Índice de Atendimento Total de Água %98,71 SNIS (2017)

Índice de Atendimento Urbano de Esgoto Referido aos
Municípios Atendidos com Esgoto %85,10 SNIS (2017)

População Total Atendida com Abastecimento de
Água Pessoas2.949.230 SNIS (2017)

Taxa de Qualidade da Água Taxa97,00 SNIS (2016)

Volume de Água Consumido 1.000 m³/ano161.595,00 SNIS (2017)

Volume de Água Produzido 1.000 m³/ano249.683,00 SNIS (2017)

Volume de Água Tratada Importado 1.000 m³/ano0,00 SNIS (2017)

Índice de Atendimento de Esgoto

Fonte: SNIS (2008-2017)
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PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA

De acordo com dados da plataforma Gionanni, em 2018, choveu no município de Brasília

1.375 mm, o que corresponde a 20,14% a mais que o ano de 2017 (1.144 mm) e 2,71% a mais

que a média dos últimos 10 anos (1.339 mm). Em relação à temperatura, a plataforma Giovanni,

registrou, em Brasília, uma média de 22,5 C no ano de 2017, ou seja, 2,35% abaixo da média da

temperatura registrada no anterior (2016) que foi de 23,0 C e 1,19% a mais que a média

registrada nos últimos 10 anos (22,2 C).

Precipitação

Fonte: https://giovanni.gsfc.nasa.gov/giovanni/ (2009-2018)

Fonte: https://giovanni.gsfc.nasa.gov/giovanni/ (2008-2017)

Temperatura

Autor: Elaboração Própria (2020)

Indicadores de Precipitação e Temperatura

Indicador Valor Fonte

Taxa de Precipitação Anual mm/ano1.375 Gionanni (2018)

Unidade

Precipitação Média dos Últimos 10 Anos mm/ano1.339 Giovanni (2009-2018)

Temperatura C22,48 Gionanni (2017)

Temperatura Média dos Últimos 10 Anos C22,22 Giovanni (2008-2017)
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Segundo dados do SICONFI, Brasília não possuia registro de receitas correntes no ano

de 2017. No caso específico de outras receitas correntes, o município não registrou dados

referente ao ano de 2017, conforme apontou o SICONFI.

FINANÇAS

Indicadores de Finanças

Indicador Valor

Fonte: Elaboração Própria (2020)

FonteUnidade

Índice de Gestão Fiscal (IFGF) Índice --

Outras Receitas Correntes R$ --

Receitas Correntes R$ --

Receitas Correntes Exceto Receitas Tributárias R$ --

Receitas Correntes Exceto Receitas Tributárias Per
Capita R$ --

Receitas Tributárias R$ --

Receita Tributária Per Capita R$ --

Receita Tributária x Receita corrente (execto tributária)

Fonte: SICONFI (2017).
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REFERÊNCIAS

CAGED

Censo Agropecuário

Censo Demográfico

Censo Educacional - MEC

CNES; DATASUS

DATASUS

FIRJAN

FNS; Ministério da Saúde

GIOVANNI.GSFC.NASA.GOV/GIOVANNI

I3GS

IBGE

IBGE - Cadastro Central de Empresas

IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal

IBGE - Produção Agrícola Municipal

INEP

MAPBIOMAS

Satelite Gionanni

Secretaria de Energia e Mineração

SICONV

SIDRA/IBGE

SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

SINAN

SINASC - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC

SIOPE

SNIS

SUS-TABNET
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Este trabalho faz parte das ações do Projeto INCT/Odisseia - Observatório das dinâmicas

socioambientais: sustentabilidade e adaptação às mudanças climáticas, ambientais e

demográficas, em parceria com o i3GS.

O projeto INCT tem apoio financeiro da chamada INCT - MCTI/CNPq/CAPES/FAPs n.

16/2014, com recursos do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

(CNPq), da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), e da

Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF).

O trabalho contou também com apoio do Projeto H2020-MSCA-RISE-2015 ODYSSEA,

com recursos provenientes do the European Union’s Horizon 2020 Research and innovation

programme under the Marie Skodowska - Curie grant agreement no 691053.
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Altamira - PA

Com área de 159.533,33 km² e densidade populacional de 1,00 hab/km², Altamira é um

dos 144 municípios do estado do Pará e está localizado na região Norte do país. De acordo com

IBGE, Censo Demográfico (2010), sua população total era de 99.075 habitantes, sendo que

destes, 84,9% viviam nas áreas urbanas do município e 15,1% nas áreas rurais. Da população

rural de 14.983 habitantes, 93,3% estava ocupada em estabelecimentos agropecuários segundo

Censo Agropecuário (2017).

P
anoram

a M
unicipal

Área Geográfica 159.533

Autor: I3GS (2019)

OBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS INCT-ODISSEIA/ODYSSEA

99.075

Densidade Demográfica

População Urbana

1

Fonte: Censo Demográfico (2010); IBGE(2018).

População Rural

84.092

População Total

14.983

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2010)

Dados Demográficos Comparativo Populacional
ValorIndicador
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Ao comparar os Censos Demográficos de 2000, 2010 e estimativa populacional 2019, o

município de Altamira registrou um aumento de 48,1% da sua população total ao longo de duas

décadas. O maior aumento se deu na primeira década com 28,0%, enquanto que na segunda a

variação foi de 15,7%. Este cenário demonstra uma tendência de redução da taxa de crescimento

para os próximos anos.

Em relação à população urbana e rural, observa-se que no ano 2000, a população urbana

era de 62.265 pessoas. Já em 2010, o Censo apresentou um aumento da quantidade de

habitantes urbanos, implicando numa variação de 35,1%. No mesmo período, houve uma

redução de 1,0% da população rural, que atualmente é de 14.983 pessoas.

Fonte: IBGE, Censo Demográfico (2000, 2010); SIDRA/IBGE (2018)

INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

DADOS POPULACIONAIS

INDICADORES SOCIOECONÔMICOS

De acordo com o IBGE, o IDH do município

apresentou uma evolução de 19,7% passando de

0,534 (em 2000) para 0,665 (em 2010), permitindo

classificá-lo na escala¹ como município com "médio

índice de desenvolvimento humano".

¹ Faixa de Desenvolvimento Humano
- muito baixo desenvolvimento humano (0,000 - 0,499)
- baixo desenvolvimento humano (0,500 - 0,599)
- médio desenvolvimento humano (0,600 - 0,699)
- alto desenvolvimento humano (0,700 - 0,799)

Fonte: Censo Demográfico (2000-2010).

Evolução do IDH

População Total, Urbana e Rural

Segundo IBGE (2010), a renda mensal per

capita do município foi de R$ 492,05. O município

registrou ainda um total de 45,8% de pessoas vivendo

em situação de vulnerabilidade à pobreza e 11,3% em

condições de extrema pobreza.

11,25

% Vulneráveis à Pobreza

Renda per Capita 492,05

% de Extremamente Pobres

45,82

Fonte: IBGE (2010)

IDH

OUTROS INDICADORES

Renda Per Capita e Pobreza
ValorIndicador
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

O Sistema de Informações sobre Orçamentos Públicos em Educação (SIOPE), indicou

que o investimento educacional por aluno do ensino fundamental, em Altamira no ano de 2017,

foi de R$ 4.559,56. Esse investimento corresponde a uma redução de 0,70% sobre o total

investido no ano de 2016 (R$ 4.591,87). O Censo Educacional de 2017, indica que o município

atendeu 18.692 alunos do ensino fundamental, uma redução de 1,73% em relação com 2016

(19.022 alunos). Para atender a esses alunos, o município contou com um total de 829 salas. Em

relação à capacidade de pessoal, o Censo Educacional apontou que, em 2017, havia no município

12 funcionário(s) e 4 docente(s) para cada 100 alunos matriculados.

Segundo o INEP, a taxa de desistência escolar no município de Altamira em 2017 foi de

1,10%, uma redução de 8,33% em relação com o ano de 2016(1,20). Quanto à taxa de aprovação

no ensino fundamental, o município alcançou 94,60% em 2017, resultado superior ao ano de 2016

em 1,61%. Já, o IDEB médio do município, passou de 4,80, em 2015, para 5,15 em 2017.

Destaque para o IDEB dos anos iniciais, que apresentou índice superior ao IDEB dos anos finais

com 5,50 e 4,80 respectivamente. O município apresenta ainda outros índices relacionados à

educação tais como o FIRJAN e Efi-Educação. O índice FIRJAN para o ano de 2016 foi de 0,727,

o que permite classificar o município como "desenvolvimento moderado" na área da educação. O

Efi-Educação é um índice criado pelo I3GS para avaliar a gestão da educação municipal. O estudo

de 2017, realizado por esse Instituto, revelou que Altamira está produzindo 91,30% do que

poderia produzir considerando os recursos que dispõe e portanto representa um caso de

"ineficiência moderada" na gestão da educação do município.

Fonte: INEP (2005-2017)

EDUCAÇÃO

IDEB Médio do Ensino Fundamental

Nº de Alunos do Ensino Fundamental

Fonte: Censo Educacional (2013-2017)
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

Investimento Educacional por Aluno do Ensino Fundamental

Fonte: SIOPE (2016-2017)

EDUCAÇÃO

Indicadores de Educação

Indicador Valor

Fonte: Elaboração Própria (2020)

FonteUnidade

Quantidade de Salas Utilizadas Salas INEP (2016)829

Investimento Educacional por Aluno do Ensino
Fundamental R$4.559,56 SIOPE (2017)

IDEB Anos Finais do Ensino Fundamental Índice4,80 INEP (2017)

Índice5,50IDEB Anos Iniciais do Ensino Fundamental INEP (2017)

Índice0,95 INEP (2017)Indicador de Rendimento (P) - Anos Iniciais

INEP (2017)Média5,84Nota Média Padronizada (N) - Anos Iniciais

Índice0,7267 FIRJAN (2016)Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal -
Educação

INEP (2017)Número de Servidores (exceto docentes) por 100
Alunos Matriculados no Ensino Fundamental Servidores8

2.292
Total de Funcionários da Escola de Ensino
Fundamental (inclusive profissionais escolares em
sala de aula)

INEP (2017)Funcionários

1 % INEP (2017)Taxa de Desistência Escolar

INEP (2017)Indicador de Rendimento (P) - Anos Finais Índice0,90

Média INEP (2017)5,07Nota Média Padronizada (N) - Anos Finais

4Número de Docentes por 100 Alunos Matriculados do
Ensino Fundamental INEP (2017)Docentes

Índice13 INEP (2017)Nível de Esforço Docente por 100 Alunos Matriculados
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

ECONOMIA

De acordo com IBGE (2017), a área dos estabelecimentos agropecuários de Altamira

cobre 9,6% da área total do município com 1.525.582,0 hectares. Em 2017, só a produção

agrícola, gerou para o município um montante de R$ 37,92 milhões sendo responsável por 4,6%

do PIB municipal. Baseado nos dados da PAM, Altamira produziu, ao todo, uma variedade de 24

produtos em 2017. Dentre os principais produtos, destacou-se o cultivo de Cacau (em amêndoa)

com produção média anual de 5.266,0 toneladas em uma área plantada de 7.369,0 hectares o

equivalente à 33,5% de toda área destinada à produção do município.

Os principais produtos cultivados no município considerando Valor da Produção

AGRICULTURA

Produto
Área Plantada (em

hectares)
%

Valor da
Produção

(em 1.000,00)
%

Qtde
Produzida
(em ton)

Rendimento
Médio

1º Cacau (em amêndoa) 7.369,0 36,8 37.915,00 31,9 5.266 715,0

2º Mandioca 2.800,0 14,0 28.000,00 23,6 56.000 20.000,0

3º Banana (cacho) 3.120,0 15,6 23.778,00 20,0 39.630 12.702,0

4º Soja (em grão) 2.000,0 10,0 6.000,00 5,0 6.000 3.000,0

5º Milho (em grão) 1.500,0 7,5 5.625,00 4,7 7.500 5.000,0

6º Outros 3.265,0 16,3 17.466,00 14,7

20.054,0 118.784,00

PIB por Atividade Econômica

Fonte: IBGE - Produção Agrícola Municipal (2018).

Fonte: IBGE (2016)

Conforme o IBGE (2016), Altamira

registrou PIB per capita de R$ 22.492,43. O PIB

total do município é de R$ 2.472,77 milhões e é

formado pr inc ipa lmente  por  a t iv idades

relacionadas à Serviço. Este aspecto demonstra

uma influência maior do urbano sobre as

dinâmicas do município.

Produção proveniente do setor pecuário do município considerando o Valor da Produção

Fonte: IBGE - Produção Pecuária Municipal (2018).

Produto
Valor da
Produção

(em 1.000,00)
%

Qtde
Produzida

1º Leite (Mil litros) 5.398,00 73,7 5.398

2º Ovos de galinha (Mil dúzias) 1.666,00 22,7 1.666

3º Mel de abelha (Quilogramas) 157,00 2,1 157

4º Ovos de codorna (Mil dúzias) 104,00 1,4 104

5º Casulos do bicho-da-seda (Quilogramas) 0,00 0,0 0

6º Lã (Quilogramas) 0,00 0,0 0

7.325,00

Em relação à produção pecuária, segundo a PPM (2017), Altamira gerou um montante

de R$ 7,3 milhões não chegando a 1% do PIB municipal. O produto de origem animal que mais

se destacou foi a produção de Leite (Mil litros) com um total de 5.804 anuais totalizando R$ 5,4

milhões ou 73,7% da produção pecuária total do município.

PECUÁRIA
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

ECONOMIA

Fonte: IBGE - PAM (2018); IBGE - PPM (2018).

Agricultura x Pecuária

Quando comparamos o desempenho dos setores agrícola e pecuário de Altamira,

verificamos que a sua produção agrícola se sobressai com forte vantagem em relação à

produção pecuária na proporção de 93,9% para 6,1%.

Indicadores Econômicos

Valor FonteUnidadeIndicador

Número de Pessoas com Vínculo Empregatício Ativo Habitantes15.589 CAGED (2017)

Pessoal Ocupado Assalariado Pessoas16.643 IBGE - Cadastro Central
de Empresas (2017)

Pessoal Ocupado Total Pessoas19.031 IBGE - Cadastro Central
de Empresas (2017)

PIB - Impostos, líquidos de subsídios, sobre produtos R$ (x1000)224.606,61 IBGE (2016)

PIB - Produto Interno Bruto R$ (x1000)2.472.772,87 IBGE (2016)

PIB - Produto Interno Bruto Per Capita R$22.492,43 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto da Administração R$ (x1000)364.763,26 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto da Agropecuária R$ (x1000)257.761,36 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto da Indústria R$ (x1000)571.389,33 IBGE (2016)

PIB - Valor Adicionado Bruto dos Serviços R$ (x1000)1.054.252,31 IBGE (2016)

Fonte: Elaboração Própria (2020)
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

Segundo o MapBiomas (2017), a área destinada à agropecuária no município de

Altamira, era de 441.434,50 hectares (2,77% da área total do município). Deste total, 87,89% era

dedicado à pastagem. O município não dispunha de dados sobre área destinada à agropecuária

para o ano de 2017. Em 2017, o município possuia uma área de 15.198.523,76 hectares de

floresta, o equivalente à 95,27% da área total. No mesmo período, a área de floresta natural era

de 15.198.523,76 hectares e não apresentava área de floresta plantada. A área não vegetada de

Altamira era de 7.862,87 hectares e não apresentava formações campestres. Ainda, de acordo

com o MapBiomas, a área dedicada à infraestrutura urbana no município era de 2.605,41 hectares

ou 0,02% da área total do município. Não havia, em 2017, área destinada à atividade de

mineração no município.

USO DO SOLO

Floresta Natural e Floresta Plantada

Fonte: MAPBIOMAS (2008-2017)

Fonte:MAPBIOMAS (2008-2017)

Cultivo Anual e Perene e Semi-Perene

Fonte:MAPBIOMAS (2008-2017)

Infraestrutura Urbana
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Indicadores de Uso do Solo

USO DO SOLO

ValorIndicador FonteUnidade

Agricultura Hectares- -

Área não Vegetada Hectares7.862,87 MAPBIOMAS (2017)

Área Úmida Natural não Florestal Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Cultivo Anual e Perene Hectares- -

Cultivo Semi-Perene Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Floresta Hectares15.198.523,76 MAPBIOMAS (2017)

Floresta Natural Hectares15.198.523,76 MAPBIOMAS (2017)

Floresta Plantada Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Formação Campestre (Campo) Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Formação Florestal Hectares15.198.523,76 MAPBIOMAS (2017)

Formação Natural não Florestal Hectares151.036,98 MAPBIOMAS (2017)

Formação Savânica Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Infraestrutura Urbana Hectares2.605,41 MAPBIOMAS (2017)

Mosaico de Agricultura ou Pastagem Hectares50.714,47 MAPBIOMAS (2017)

Outra área não Vegetada Hectares5.257,47 MAPBIOMAS (2017)

Outra Formação não Florestal Hectares151.036,98 MAPBIOMAS (2017)

Pastagem Hectares387.971,37 MAPBIOMAS (2017)

Praia e Duna Hectares0,00 MAPBIOMAS (2017)

Fonte: Elaboração Própria (2020)

Mineração

Fonte:MAPBIOMAS (2008-2017)
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

SAÚDE

Segundo o Fundo Nacional de Saúde, o valor recebido pelo SUS, em Altamira, foi de R$

13,14 milhões no ano de 2016. Em relação à quantidade total de profissionais de saúde do SUS,

incluindo os médicos, o SUS-TABNET revelou que, no município, havia 1.695 profissionais em

2017, um aumento de 7,1% com relação ao ano anterior (1.695). Se considerados, somente os

médicos entre os profissionais que atuam pelo SUS, o total foi de 107 no ano de 2017 e 197 para

o ano de 2016, uma redução de 45,69%.

O DATASUS apontou que 85.350 pessoas foram atendidas pelo serviço de atenção

básica do SUS em 2017, o que representa 76,59% da população total do município. Com relação

às campanhas de vacinação, 106.120 pessoas foram imunizadas, uma redução de 21,2% em

comparação com o ano de 2015 (134.620 pessoas). Em 2017, o município de Altamira contava

com 186 leitos hospitalares da rede SUS conforme dados do SUS-TABNET, uma redução de

17,7% com relação ao ano de 2016 (226).

O DATASUS (2017) apontou, ainda, que foram registradas, em Altamira, um total de

8.071 internações pelo SUS, com taxa de alta hospitalar de 96,0%. Quanto à totalidade de

serviços hospitalares prestados pelo SUS, o município contabilizou, em 2017, um total de 236.939.

O município realizou, também, 8.070 assistências de alta e média complexidade no ano de 2017

segundo o SUS-TABNET. O município apresenta ainda outro índice relacionado à saúde que é o

FIRJAN. O índice para o ano de 2016 foi de 0,665, o que permite classificar o município como

"desenvolvimento moderado" na área da saúde.

Nascidos Vivos - Nascimento por Residência da Mãe

Fonte: SINASC (2008-2017)

Mortalidade - Óbitos por Residência

Fonte: SIM (2008-2017)
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Os dados do DATASUS (2018) registraram 148 notificações de doenças transmitidas pelo

Aedes Aegypti (dengue, zika, febre amarela e chikungunya) no município de Altamira. No caso

específico de Dengue, registrou-se, em 2018, a ocorrência de 99 caso(s) notificado(s), um

aumento de 98,0% em relação com 2017 (50 casos). O DATASUS apontou ainda que, em 2017,

não houve registro de malária, houve 1 registro(s) de leishmaniose e não houve registro de

esquissotomose no município.

DOENÇAS VETORIAIS

Fonte: SINAN (2009-2018)

Nº de Casos Notificados de Dengue

Fonte: SINAN (2010-2019)

Nº de Casos Notificados de Febre Amarela

Nº de Internações por Malária

Fonte: SINAN (2008-2017)
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SAÚDE E DOENÇAS VETORIAIS

Indicadores de Saúde e Doenças Vetoriais

Valor UnidadeIndicador Fonte

Cobertura da Atenção Básica SUS Habitantes85.350 SUS-TABNET (2017)

Índice Firjan de Desenvolvimento Municipal - Saúde Índice0,6652 FIRJAN (2016)

Nº de Imunizações Pessoas106.120 SUS-TABNET (2016)

Nº de Internações por Chagas Casos- -

Nº de Internações por Chikungunya Casos- -

Nº de Internações por Dengue Casos51 DATASUS (2017)

Nº de Internações por Esquistossomose Casos- -

Nº de Internações por Febre Amarela Casos1 -

Nº de Internações por Zika Casos- -

Quantidade de Famílias Atendidas no Programa
Saúde da Família Famílias- -

Quantidade de Internações do SUS Internações8.071 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Leitos Hospitalares SUS Leitos186 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Médicos SUS Médicos107 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Médicos Total Médicos124 SUS-TABNET (2017)

Quantidade de Profissionais de Saúde (exceto
médicos) SUS Pessoas1.588 SUS-TABNET (2017)

Quantidade Total de Leitos Hospitalares Leitos297 SUS-TABNET (2017)

Nº de Casos Notificados de Chikungunya Casos44 SINAN (2018)

Nº de Casos Notificados de Dengue Casos99 SINAN (2018)

Nº de Casos Notificados de Dengue por 100 mil
Habitantes Casos87 SINAN (2018);

SIDRA/IBGE (2018)

Nº de Casos Notificados de Febre Amarela Casos- -

Nº de Casos Notificados de Zika Casos5 SINAN (2018)

Total de Assistência de Alta e Média complexidade
SUS Assistências8.070 SUS-TABNET (2017)

Total de Serviços Hospitalares Produzidos SUS Serviços236.939 SUS-TABNET (2017)

Taxa de Alta Hospitalar SUS %96,0 SUS-TABNET (2017)

Valor Recebido pelo SUS R$13.141.166,75 FNS/Ministério da Saúde
(2016)

Nº de Casos Notificados de Zika

Fonte: SINAN (2016-2018)

Fonte: Elaboração Própria (2020)
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Segundo dados do SNIS, a população total de Altamira atentida com abastecimento de

água, em 2017, foi de 37.108 habitantes, chegando a um índice de atendimento de 33,30%. O

SNIS apontou, ainda, que o volume de água produzido em 2017 pelo município foi de 6,31

milhões de m³/ano e a taxa de qualidade da água foi de 100,0% em 2016. Do total de água

produzido no município, 6,31 milhões de m³/ano foram consumidos, o equivalente a 100,00%. De

acordo com o SNIS, Altamira apresentou índice de atendimento de esgoto de 39,23% em 2017. O

município não dispunha de dados sobre consumo de energia elétrica em 2017, é o que informou a

Secretaria de Energia e Mineração.

ÁGUA, SANEAMENTO E ENERGIA

Indicadores de Água, Saneamento e Energia

Indicador

Fonte: Elaboração Própria (2020)

FonteUnidadeValor

Consumo de Energia Elétrica kWh- -

Consumo de Energia Elétrica por Habitante kWh- -

Índice de Aproveitamento de Água 1.000 m³/ano100,00 SNIS (2017)

Índice de Atendimento Total de Água %33,30 SNIS (2017)

Índice de Atendimento Urbano de Esgoto Referido aos
Municípios Atendidos com Esgoto %39,23 SNIS (2017)

População Total Atendida com Abastecimento de
Água Pessoas37.108 SNIS (2017)

Taxa de Qualidade da Água Taxa100,00 SNIS (2016)

Volume de Água Consumido 1.000 m³/ano6.307,20 SNIS (2017)

Volume de Água Produzido 1.000 m³/ano6.307,20 SNIS (2017)

Volume de Água Tratada Importado 1.000 m³/ano0,00 SNIS (2017)

Índice de Atendimento de Esgoto

Fonte: SNIS (2008-2017)
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OBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS INCT-ODISSEIA/ODYSSEA

PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA

De acordo com dados da plataforma Gionanni, em 2018, choveu no município de

Altamira 2.133 mm, o que corresponde a 7,86% a mais que o ano de 2017 (1.977 mm) e 2,47% a

mais que a média dos últimos 10 anos (2.081 mm). Em relação à temperatura, a plataforma

Giovanni, registrou, em Altamira, uma média de 26,5 C no ano de 2017, ou seja, 3,25% abaixo da

média da temperatura registrada no anterior (2016) que foi de 27,4 C e 1,55% a mais que a média

registrada nos últimos 10 anos (26,1 C).

Precipitação

Fonte: https://giovanni.gsfc.nasa.gov/giovanni/ (2009-2018)

Fonte: https://giovanni.gsfc.nasa.gov/giovanni/ (2008-2017)

Temperatura

Autor: Elaboração Própria (2020)

Indicadores de Precipitação e Temperatura

Indicador Valor Fonte

Taxa de Precipitação Anual mm/ano2.133 Gionanni (2018)

Unidade

Precipitação Média dos Últimos 10 Anos mm/ano2.081 Giovanni (2009-2018)

Temperatura C26,49 Gionanni (2017)

Temperatura Média dos Últimos 10 Anos C26,09 Giovanni (2008-2017)
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INCT-ODISSEIA/ODYSSEAOBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS

Segundo dados do SICONFI, Altamira não possuia registro de receitas correntes no ano

de 2017. No caso específico de outras receitas correntes, o município não registrou dados

referente ao ano de 2017, conforme apontou o SICONFI.

FINANÇAS

Indicadores de Finanças

Indicador Valor

Fonte: Elaboração Própria (2020)

FonteUnidade

Índice de Gestão Fiscal (IFGF) Índice --

Outras Receitas Correntes R$ --

Receitas Correntes R$ --

Receitas Correntes Exceto Receitas Tributárias R$ --

Receitas Correntes Exceto Receitas Tributárias Per
Capita R$ --

Receitas Tributárias R$ --

Receita Tributária Per Capita R$ --

Receita Tributária x Receita corrente (execto tributária)

Fonte: SICONFI (2017).
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OBSERVATÓRIO DAS DINÂMICAS SOCIOAMBIENTAIS INCT-ODISSEIA/ODYSSEA

REFERÊNCIAS

CAGED

Censo Agropecuário

Censo Demográfico

Censo Educacional - MEC

CNES; DATASUS

DATASUS

FIRJAN

FNS; Ministério da Saúde

GIOVANNI.GSFC.NASA.GOV/GIOVANNI

I3GS

IBGE

IBGE - Cadastro Central de Empresas

IBGE - Pesquisa Pecuária Municipal

IBGE - Produção Agrícola Municipal

INEP

MAPBIOMAS

Satelite Gionanni

Secretaria de Energia e Mineração

SICONV

SIDRA/IBGE

SIM - Sistema de Informações sobre Mortalidade - SIM

SINAN

SINASC - Sistema de Informações sobre Nascidos Vivos - SINASC

SIOPE

SNIS

SUS-TABNET
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